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Imperialismo e Laüfnfldio
BJ ^aB^

• -,- ' vi* !3.r tó*,

Apesar dos esforços ,que estfio sendo
feitos por todos aqueles que querem falsear
a verdade, seja para negar a escandalosa ne-
gociata entreguista abortada, seja para gol-
pear, aproveitando-se da situação, o monopó-
lio estatal do petróleo, um fato se torna de
evidência meridiana na crise da Petrobrás:
foi graças à vigilância patriótica e à ação
enérgica dos diretores nomeados com o apoio
dos sindicatos dos trabalhadores da empresa
e de todas as forças nacionalistas que se im-
pediu a consumação de um monstruoso golpe
que, beneficiando a Standard Oil, iria ferir
fundo os interesses nacionais. Esta é a lição
que as distorções e falsidades da imprensa
alugada não conseguem ocultar.

Por isso mesmo, as organizações sindi-
cais dos trabalhadores da Petrobrás se sen-
tem fortalecidas para continuar a exigir que
lhes seja assegurado o direito, já reconheci-
dó pelo presidente da República em fcompro-
missos anteriores, de participar da. escolha
dos três diretores da empresa. Abrir mão
desse direito seria abandonar uma trincheira
degluta em defesa do monopólio estatal do
petróleo, seria ceder às forças da reação e do
entreguismo, que manhosa e teimosamente
persistem fto seu criminoso intento de des-
truir Uma das vigas mestras da nossa eman-

çâo na escolha dos três diretores da empresa,
os trabalhadores do petróleo nãó advogam
nenhum mesquinho interesse particularista,
mal, muito ao contrário, cuidam de proteger
umâ conquista histórica de nosso povo.

Diante da situação surgida, os trabalha-
dores também revelam sua preocupação bá-
sica com os destinos da Petrobrás. ao mani*
festar a exigência de que todas as denúncias
sejam apuradas com o máximo rigor, files
têm confiança na retidão dos diretores quemereceram c seu apoio. Sabem, porque acom-
pãnharam de perto sua atividade, que esses
diretores sempre se conduziram tendo em
vista exclusivamente ob interesses da Petro-
brás. A apuração da verdade só poderá, as-
sim, beneficiá-los e, em qualquer hipótese,
beneficiará a Petrobrás. E este é o objetivo
supremo. Mas, para que a verdade seja efeti-
vãmente apurada, é indispensável que se
constitua uma comissão de inquérito idônea,
de que participem representantes dos Sindi-
catos.

Ao defender essas soluções, os trabalha-
dores da Petrobrás fortaleceram sua unidade
em todos os setores da empresa e em todo o
País, mostra ndo-se-dispostos a sustentar com
firmeza as decisões dos seus Sindicatos. Des-
de que se abriu a crise, ao seu lado se coloca-
ram as demais forças dá frente única, revê-
laudo, nessa manifestação de identidade de
pontos de vista, a justa compreensão de que
estão em jogo os destinos da, Eetrobráf, ^ale
feroiê^ue^seJiraU de problema do interesse
da NaçSorEstà còrive^^ '
forças paCrióticas deve prosseguir, com fe-
dobradq afinco, numa ampla ação'unitária
capaz de assegurar a vitória, que será de
todo o nosso povo.

«. .i^íüAUm-.Cl0m'c,0 de desPedi«,a to que parUclparam cer-ca de tré» mil pessoas — entre a» quais centena» de can-
«anrf,«t~20in«nce-rad0, te1a-íelra. no pátio da sede do81ndicato dos Bancários, em Brasília, o Congresso da Uni-
22SL2SÜ.JFr,abBihad,ores da América Latina, que reuniu 331representantes da classe operária de todos os paites latino-americanos, além de outros, como do Canadá, Franca. Itá-
SiluZ, ía *, Hntao,Sov,ét,ca» 1ue vieram na qualidade de"delegados fraternais". ; ; *-< 7

Entre os oradores do corniclo — que ocorre», logo apósa sessão oficial de encerramento do Congresso, no Hotel
í?a£.07aJirnes!a?am ^mlngos Barria, delegado paname-nho Leslie Rodrlguez, cubano; Geraldo Campo», represen-tente do Comando Sindical de Brasília; um representan-te do Comando Geral dos Trabalhadores; um representan-te da Federação Sindical Mundial, e o deputado federal'sargento Antônio Garcia Filho. ". U^.1CU^*1.

Encerramento ?;%,
-.-Na sessáo de encerramento, no Hotel Nacional, a que

rtUMraB.,i?reseiiíf5' entre ""tros,; os deputados AntônioGarcia Pilho e Francisco Juliãov.e o ministro do 8uperiorTribunal do Trabalho, sr. Olímpio de Melo, á oração finaldo Congresso foj proferida pelo Ijder bancário de Mina*Gerais, Armando Ziller. que, reíerlndo-se í oposição qiiefizerem à realização do Congresso ém Belo Horizonte algun»setores da-sua população, afirmou:
— ''Os mesmos cristãos qae .em Minas Gerais coloca-ram-se contra o Congresso de Unidade,'dos Trabalhadores

%}~rJ? .rca ÍTath:? sao aqueles-que matariam novamenteTiradentes.-Mas-ele» devem se ltmibraf de que os e^isassl-nos de Tiradentes assistiram à independência do Brasil,em cuja luta estavam Integrados os verdadeiros católicos eate mesmo sacerdotes, o mesmo acontecendo agora ha luta.que o Brasil desenvolve por uma nova independência".
v ,uNa iot°ao lado, aspecto da mesa que presidiu os tra-balhos de abertura do Congresso.
_ .Na 2> página, amptó servl$o de Elio Pannigiani, nossoenviado especial a Brasília. .
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Aspectos Particulares Violências

(.aravaiia ;
da FMP
no £. do Rio

A Frente de Kfobilizaçiü Po
pular do Eítatlõ ilo Riu vai ins-
talar, «lia ,11, cm »cv«àn no sin.
iliialo, n sou NúilfD dos U|n-.
rárips \a\.-ii> apó.» unia pas-
>oala ipic «lira, cumauilaiia pé-
In Alinirantr Ooianri, ila» Bar-
ias r irá ale ii rua .Brnjàínin
Çonstaíit, J1Ú; .»r<lc Ho sindica-
Io. O ilcpulado irdcral I.coiipI
flri/iila estará prèseíitçi

N'o dia I." unia i-aiavana Ha•Frsnlc i-»l.ulual/ink-j;i-aila pelo»
¦I •• puta ri o .» Biiacaiiiva Cunha,
AilSfi Pereira N"une«, ijemístb.
diilcs Batista, jsfeiva Moreira;
l«lu presidente dn Instituto An
Açúcar «• do Álcool, »r, Gom»
Marnnliáu. pelo presidente do
IPASK, st. Clifleiior «le-l-Vci-
ta»; senador Vasconcelos Tor-
res; deputado» estaduais Arisró-
telis Miranda. Afonso Celso: è
Francisco Alves realizará nm m.
mfein, ás I" hora», em Cabo Frio
— «• à» 20 liuras em Macac.

l/epois a caravana Ha Fren-
te irá a Campos, no dia 2, on.
de, ás 16 horas, na Estação Ko.
doyiária, participará da se-sã'(
de posse iIh diretoria . Ho Simlí.
cato Ho» Trabalhadores cm Usi.
na, He Campos.

Hi I

da RegulameRtaçãQ
ia Remessa is Lucros

«HaA«^!Ul?i?!!?taiSoJdaJe,.de remessa de lucro», apro-
I?fd.a iSfiSl ?/es dente da RePÚb»ca - documento da mais
Si*. ^P?rtt1?c'a ~ v*:m sendo analisada e interpretadapslo» mais diversos «fetores da vldá brasUelr-. Neste nu-mero. na 3.» pagina, publicamos um trabalho d» À. Bento,
S 'Ju^6/^1* í°wa. 9ue aqué,e ià publicado, de autcrlado economista Aristóteles Moura", em nosso número pas-
m.Sí °fnece# i1*"16"!08 apreciáveis para uma Justa apre-ciaçao oa rererida lei. .

Imprensa
Contra

no Rio
e em São Paulo

Denunciamos neste número (nas páginas. 3 e 5) vio-lendas cometidas contra a imprensa pelos governadores deSão Paulo e da Giianâbara. No caso paulista, assinala-se aInvasão da sucursal deste jornal no município de São Ber-nardo, inclusive reglstrando-.se a prisão do diretor de nossasucursal naquele Estado. Na GB. divulgamos documentosem que se revela pressão de Lacerda sobre o Sindicato dosJornaleiros para que hão sejam vendida» no Rio publica-ções democráticas. .

Heatamento França-China
Importante Contribuição
Para Causa da Paz Mundial

O estabelecimento oficial de relações diplomáticas en-tre a República Popular da China e a França abre uma
importante brecha na muralha levantada pelo imperialis-
mo norte-americano em torno da grande nacâo do Oriente.
Representa este ato uma importante contribuição para a
causa da paz mundial, desde que cria possibilidades maio-
res para a China Popular ocupar nas organizações. Inter-
nacionais, notadamente na ONU, o lugar que legitimamen-
te lhe pertence. Matéria na 4.a página.

Semana le Minérios
Aprova Documentos
Para Ação Nacionalista

Manifestação de grande êxito popular e de profundo
conteúdo nacionalista e patriótico, a "Semana Popular em
Defesa do Minério", realizada em Belo Horizonte de 13 a 18
rie janeiro, encerrou-se com a aprovação de três impor-
tantes documentos analisando a situação do minério bra-sileiro e encaminhando soluções para o aproveitamento dosrecursos do subsolo no beneficio do Drogresso e da eman-cipação do pais. Reportagem na sétima página.' ¦' ,' ' ¦ ' ¦ V
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ongresso em Brasília Marca Unidade
Trabalhadores

É&V

da
'V«-

Do enviado eapecial,
Êlio Pirmigiini

. ;.
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Vinte * sete mtlhfirs dc
trabalhadores latino-amc-
ricano» dn cidade e do cnm-
Po uniram-se cm Brasília,
representados pelos 331 dc-,
legados que participaram
dos quatro dias cie dlsnus-
sAea do CUTAL. Centenas
de entidades .sindicais dc
caráter nacional levaram
para os salões dn Hotel Na-
cional suas opiniões .sóbre
os males que a leiam todo o
nosso Continente. Traçaram
um extenso plano tir açío
conjunta e retornaram a
seus paises con a firme de-
terminação de unir mais e
mais a.s massas trabalhado-
ras da América Latina eon-
tra o.s inlmlco.s comuns do
desenvolvimento contlncn-
tal — o imperialismo norte-
americano e o latifúndio —
causadores também dc ma-
les comuns como a fnin- e
o analfabetismo numa das
mais ricas regiões do mun-
do.

O CUTAL fConeresso dc
Unidade dos Trabalhadores
Latino-Americanos) forjou
a ferramenta capaz de
transformar a Brande mas-
sa de despossuidos do Con-
ttrlente numa força dcclsi-
va para a libertação nacio-
nal de cada pais. Essa fer-
ramenfa é a unidade dos
trabalhadqres. A represen-
tatlvidade do Congresso foi
reconhecida por todas as
forças, patrióticas da Ame-
rica Latino, o -nue não ini-
pediu fosse .movida ampla
campanha contra,, sua rea-
llzação, assim, •e.omd serão
postas em dúvida todas as
suas resoluções, isso porque,
açora mais do que-nunca,
os trabalhadores .latino-
americanos darão combate-
aos "terratenlentes" desde
o Rio Bravo ate à Patago-
nia. intensificarão a luta
eontra o imperialismo lan-
que das AnUlhns ao Chile.
"Dividir, para reinar", sem-
pre foi um lema das .ligar-
quias. dos latifundiários e
dr> imperlalsmo e seus
agentes, mas o CUTAL de-
cidiu concentrar suas for-
ças eontra a divisão, esti-
mulando a unidade que po-
rá fim aos reinados que le-
vam os estudantes pana-
meninos, os camponeses co-
lombianos e os mineiros da
Bolívia a morrer para con-
seguir os direitos inaliena-
ve*)* da soberania nacional e
dai própria existência.
Problemas Comuns

As discussões do conclave
foram abertas em torno do
Informe apresentado pelo
Comitê Coordenador, quan-
do o> preparadores cio Con-
prefiso nu? trabalharam du-
rante seis anos para sua
realização expuseram os re-
siiítados de suas consultas
e de seus estudos.

Fazendo um esbôç0 dn si-
tuação qup atravessa o Con- ,
tinente. o relatório esclare-
ce que. apesar de si> ma-
nifestaíem na América La-
tina formas variadas de-
desenvolvimento nacional e
de exploração das riquezas
naturais, todos os paises
nnresentam. com maior ou
menor intensidade, os mes-
mo.s problemas. Assim, 130
milhões dc latino-amcrica-
nos vivem em choupanas;
a batata c a aipim conti-
nuam sendo — ja há 4no
anos — o.s alimentos bá.si-

.cos de grandes populaçõesrurais, enquanto que, cm
100 latino-americanas, 40
não sabem ler a palavraliberdade e escrever a pa-lavra democracia.

O documento aore.scnta-
do pelo Comitê Coordena-
dor aborda ainda importai.-
tes aspectos do desenvolvi-
mento social do contlncn-
te, entravado pelo analfabe-
tismo P pela polit1*ijH~lm~pt5s-
tá pelo imperialismo se-
punrio a qual nossos países
só devem produzir matérias-
primas •-•• de preferência,uma cada um. Essa poüti-
ca levou o Continente a
perder 7 bilhões de dólares
somente com as variações
bolsistas dos últimos anos,
faz com que as indústrias
nacionais não possam de-
senvolvpi-.se cm tória sua
capacidade r cria, em con-
seqüência, uma grande .
massa dn desempregados
urbanos. .

Dentro desse quadro de
saque e exploração, os tra-

QUEM 
ESTA promovendo

a revisão da linha ado-
icfd.fi an conjunto pelos en-
munistas dc .todo'o mun-
dn? Quem está se afustan-
do das fontes criadoras do
ni árçíémo-lcninis»; o'.'
Ao número 11 de PPS. Pr-
rim Motta Lima responde a
1 das as questões essenciais
dns diveraencias suscitadas
no seio do movimento eu-
vninísta mundial.
ppSrProMernàs da Pc: e do
SnctãÜénio, revista teórica
ric estudos marxistas e dr,
r- larmaçâo internacional,
nns bancas. J.ns- livrarias ou
r.n Rua da Assembléia 34,
salas 204 c 304. Rio (GB).

balhadores sentem também
a ação dcsagrcgacloru das
forças dlvisionlsta.s que,
Infiltradas no movimento
sindical, procurem separar
uma categoria de outra, um
sindicato dc outro e. final-
mente, o operário do cam-
pones, Entretanto, a cada
dia vão cl i m 1 ii ii indo o
número dr dirigentes cor-
romplvcls, ao mesmo tempo
rm que minguam os segui-
dores dos corruptas.
Inimigos Comuns

A divisão do movimento
operário, n miséria e o freio
aplicado ao dcscnvolvimen-
to da América Latina são
frutos dc um só inlmgo co-
mum. formado pelo» mono-
póllog nortc-amcricaiio.s c
pelos latifúndios alastrados
por todos os paises, desde a
costa do Pacifico à do Atlàn-
tico.

K' exatamente contra ôs-
se Inimigo comum, como
foi repetidamente afirmado
no Congresso, que os traba-
lhadores estão unidos: são
27 milhões de latliio-ameri-
eanos Integrados numa lu-
ta cuja vitória está hlstòri-
camente garantida.

Uma vez encerrada a ex-
posição geral sobre o Con-,
tinente. o Comitê Coordc-
nador passou a direção dos
trabalhos para as mãos de
uma direção coletiva, na
qual j o Brasil estava repre-
sentado pelo sr. Danlp Pe-
lacani, secretário-geral d-i
CNTI; e assim fazendo, o
Comitê Coordenador "dei-
xava nas mãos dos congres-
.sistas a tarefa de converter
este certame unitário na
verdadeira ferramenta dos
povos da América, para a
sua total emancipação".
Fala o Continente

Nenhum pais deixou dc
usar da palavra durante as
discussões gerais, que se st-
gulrain à saudação enviada
pela.Frente Sindical Mun-
dial e lida pelo seu secre-
tárlQ, Luiz Padilla, na qual
a FSM destacou a Impor-
tância da América Latina
para o avanço da força da
paz e do progresso em to-
do o mundo. '

México
Falando em nome da re-

presentação mexicana^a sr.
Llno Medlna leu a saudação
enviada peio seeretárlo-ge-
ral da CETAL, (Central de
Trabalhadores da América
Latina), sr. Vicente Toleaa-
no, que, encerrando sua
mensagem com a afirma-
ção: "Já está concluída a
m i s são histórica da
CETAL", despediu-se da ml-
litância sindical depois de
25 a"os dfi atividades.
A CiCTAL.' criada em subs-
titulça,-) a uma outra enti-
dade q.ie nunca conseguiu
ter uma vida efetiva no
movimento sindical, lançou
a.s bases aas federações de
t r a b a 1 hadores, acompa-
nhanda e dirigindo duran-
te muitos anos, ainda que
de uma maneira débil, a
formação da vida sindical •
latino-americana. O ponto
máximo de suks atividades.
atlnglu-o quando, durar.-
te a Segunda Guerra Mun-
dial, participou ativamente
do Comitê Anglo-Soviético.
recolhendo a ajuda-tio-; tra-
balhadores americanos pa-
ra os soldados que enfren-.
tavam o nazismo. Nessa
época, a CETAL conseguiu
unir de fato a grande maio-
ria dos sindicatos do Con-
tinente contra o fascismo.
Paraguai

O delegado do Paraguai,
que só clandestinamente,
pôde sair do seu pais, his-
tqriou a condução do movi-
mento de unidade sindical
e popular quo está minando

as bases da ditadura oligár-
quica e monopolista do «e-
neral Stroessner. Rclalan-
dos os últimos movimentos
grevistas de seu pais. 0 di-
rlgente operário paraguaio
fêz ver aos delegados que"é impossível sufocar a voz
rio povo, e que de nada adi-
antam as câmaras de tortu-
ra e a.s emboscadas nótúr-
nas, porquanto as ditaduras
estão historicamente conde-
nadas, ao passo que aos tra-
balhadores pertence o fu-
turo".
Colômbia

Falando cm nome da
classe operária colombiana,
o dirigente do Comitê Na-
cional de Ação, Unidade e
.Solidariedade Sindical, Gus-
tavo Osório, fêz um breve
relato da situação dfi seu
pais. Afirmou que são as-
sasslnados dois camponeses
por dia ria zona cafecira
entregue nos monopólios,
que controlam mais dc 50%
das terras cultivadas da Co-
lómbla.
Chile

Pela delegação chilena,
usou da palavra o jovem di-
rlgente Oscar Nunez. que
mostrou como "o imperia-
lismo não esconde seu de-
«espero quando os trabalha-
tíorcs se erguem para cons-
truir sua unidade". Em se-
puida traçou um rápido rs-
bôço da situação interna de
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Huncada de imprensa diz quem participa

seu pais, onde o governoAle"snridrl desenvolve uma
politica dc capitulação dl-
ante rio Imn.rif) lismo, Iso-
landn-se cada vez mais do
povo.
Nicarágua o Penamá

Depois que o delegado da
Nicarágua, Francisco Bravo,
declarou que "preferia mor-
rer como Sindino a viver
sob as botas do imperialis-
mo", usou da palavra co-
mo reoresentante paname-
nho o alfaiate Domingos
Barria, cuia presença era a
mais festejada cm todo o
Congresso. Barria, de Ini-
do, pediu aos congressistas
a suspensão dos trabalhos
por um minuto, em nome-,
nagem aos panamenhos
mortos durante a agressão
ianque. Em seguida, histo-
riou o problema do Canal,
denunciando que sua renda
é superior à do próprio Ks-
tado. e pediu que os traba-
lhadores latino-americanos
cerrem fileiras em defesa
da neutralização daquela
zona.
Uruguai e Bolívia

Pela I delegação uruguaia,
o lider têxtil Juan Angel
Toledo considerou o CUTAL
como o mais Importante
acontecimento do movimen-
to sindical latino-america-
no nos últimos tempos, e
relatou os avanços conse-
guldos pela Central Sindi-
cal Uruguaia, afirmando:"a unidade do movimento
operário será forte na me-
diria em qti" surgir rias ba-
ses, òuvindo-as e cônsul-
tando-as".

O mineiro boliviano Pe-
dro Garcia Flores expôs ao
Congresso o que foram
aqueles dias. de luta nas
minas de seu país contra as
decisões arbitrárias do go-
vêrno dc Victor Paz Esten-
soro.
Argentina a Cuba

Pela Argentina, o traba-
lhador im construção e co-
nhecirio dirigente sindical
Rubens Iscarro reafirmou
a necessidade de que se ve-
nha a forjar uma efetiva
unidade a partir da realiza-
ção do CUTAL, para queunia vez unida, a classe
operária latino-americana
possa dar cada vez passos
mais largas.

Além de outros países
que também usaram o tem-
i.o regulamentar para mos-
trar à classe operaria aa
América Latina a situação
interna de seus países, man-
tendo sempre a constante
cie eme é necessário unlr%
para vencer, usou da pala-
vra o dirigente dos traba-
lhadores do fumo em Cuba
e secretário-gerai da Cen-

tra! dc Trabalhadores Cuua-
nos. Lázaro Pena. Em no-

me do único pnls sr (alista
do continente,. declarou':"em Cuba. os monopólios

não possuem. nem uma po-
legada dc terra". "Cuba,
que antes da revolução ti-
nha meio milhão de ..i-sem-
pre.adosno campo, ,'sora,,
cem a reforma agrária, sen-
te a falta de braços para o
cultivo". Prosscgulnd ., re-
feriu-se aos vários setores
em que a estrut.-.ira sòciàj-
lista modificou a si "ncfio
de tal forma que, n:-ir!-; não
havia lugares, cõin i nas
universidades, hoje há
excesso de vagas. Quanto
ao moviniento operário, 'o
sr. Lázaro Pena declarou
que triste é o fim dos dlri-
gentes sindicais! que não
pensam em só-Io senão no
sistema cápitcllsln, que es-
tão á margem dós .insula-
res ideai--- dc cmjnclpaçap
da classe òpòrárla, qus
ignoram a verdade hlstórl-
co-cientifica rie qne essa
emancipação virá lnexóra-
velmente. Pròsscguindo, o
lider cubano afirmou: "As
revoluções não se exportam.
O governo cubano nâo pre-
tende isso, porque não está
composto de aventureiros

nem de imbecis". Encerran-
do seu discurso cie uêroa cie
uma hora, o sr. Lázaro Fe-
na agradeceu a hospitãiidà-.
rie que lhe é proporcionada,
pelos trabalhadores bra^i-
leiros. lembrando que Cuba"deseja viver em paz. nor-
mallzãr su?s relações com
os Estados Unidos em ba-
sCs iguais, ao me-mo tem-
Po em que está dispost? a
defender seu próprio der-
tino até o último cubano,
homem o- mulher".
O Brasil» o Congresso

A de'e*gaçào brasileira.
contando com 232 de!e»a-
dos representantes de n-.als
de 16 milhões, de trabalha-
dores, féz ouvir sua opinião
através do secretarlo-r.orál
do CGT, Osvaldo Pacheco,
que, depois de saudar os
congressistas, lembrou a lu-
ta do povo brasileiro, in-
tegrado na grande luta cia
América Latina contra o
inimigo comum, no sentido
de uma atuação que venha
a transformar a realidade
brasileira de acordo com o.s
interesses populares. L^m-
brando a atuação dns t-a-
balhadores quando da re-
núncla do presidente Jânio.
Quadros. Osvaldo Pacheco
ressaltou a experiência ,e a
Importância do PUA, e° a
posterior formação do
CGT, que comandou as
duas grandes greves gerais
de 5 de julho e 17 cie se-
tembro, quando a classe
operária forçou o Congres-
so a aprovar a real'zação
de um plebiscito para a vol-
ta ao parlamentarismo.

Pròsscguindo no relato da*/
experiências dos trabalha-
dores e camponeses brasi-
Ictros. o orador evidenciou
a importância da conquis-
ta do 13.° salário para os
trabalhadores e, posterior-
montei para os pensionls-
tas é aposentados.

A respeito das greves dos
trabalhadores brartleiros em
defesa dc suas reivindica-

l çóes, Pacncco féz especial
referência aos movimentos
dc São Paulo, quando ....
700 000 operários cruzaram
os braços, e de Pcrnambu-
co, quando 200 000 traba-
lhadores rurais conquista-
ram suas reivindicações
depois de três dias de. gre-
ve. Referindo-se a 1954, fêz
aiii';âo ao* movimento dos
previdenciários do DCT e
do Arsenal de Marinha pe-
h conquista do 13.° mês
de salário.

Por outro lado, situou en-
tre as. vitórias do movimen-
to operário a assinatura da
lei de remessa de lucros, do
monopólio estatal da im-
portação de petróleo e a
sustaçáo -da compra das
concessionárias de serviços
públicos por preço exorbl-'
tante.

Em seguida, argumentou
que a existência de. diri-
gentes corruptos nào é o
principal obstáculo à uni-
dade. mas sim a falta de
um amplo trabalho nas ba-
>cs em torno de suas rei-
vinriicaçôos econômicas, po-liticãs, sociais e de inte-
resso nacional que se opo-
nhani ao imperialismo e
ajudem a libertar o Brasil.
A unidade de ação tem
permitido a reeducação de
dirigentes sindicais hones-
tos, mas equivocados e o
Isolamento dos falsos diri-'
gentes, que são superados
quando tentam opor-se ao
movimento reivindicatórlo,

• Encerrando seu discurso,
o sr. Osvaldo Pacheco res-
saltou que a unidade em
cada pais deve levar em
conta a própria realidade
nacional, e que a unidade
continental nào pode ser
feita apenas em homens-
gem aos nossos desejos a
aspirações. O dirigente bra-
slleiro apresentou uma lis-
ta de seis pontos cuja apli-
cação levará à vitória a
luta amtiimperÍRlista e con-
tra o latifúndio, mantendo
unida e fortalecendo a cias-
se operária:

Luta pela reforma agra-
ria;
D e s m a s c a r a m e n t o
da Aliança para o Pro-

gresso e das outras formas
rie infiltração do Imperia-
lismo;

Luta pela regulamenta-
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cros de firmas estrangei-
ras;
Encampação das cone*»-

sionárlss de serviços pa*
biiro» ou nacionalização
e confisco;
Defesa, de uma políticai externa Independente:

Deamaacaramento
da OCA:Luta pelo rr.stsbelrrt-
m*>nto ou fortaleclmcn-
to daa relações com
Cuba;
Solidariedade à luta do

povo panamenho;
Relações dlplom-tlcss r
comerciais com a China
Popular:
Valorização dos produtosbásicos, dos paires sun-,
desenvolvidos através da
participação na Conte-
rêncla Internacional do
Comércio, em março, em
Genebra, apesar da opo-
slcão das potências ca-
pltallstss.

Im certo momento de
seu discurso, Osvaldo Pa-
checo alertou .os eomp*-
nhelros oue se deixam te-
var por palavras de ordem
radicais.a menosprezam o
Importante papel que de-
«emnenha a luta pelas reais
relvindlc-íçoes • eccnômlc.-,,
sncla'* e políticas dss m»s-
sss trabalhadoras e de to-

;do o povo
A intervenção do dele-

Itado brasileiro, estrondosr.-
mente aplaudida, foi resu'-
tado de uma reuntin ne
vários dirigentes da CNTI
e renre*ent8ntes do COT e.
do PUA oue ncomp^nha-
ram etepfsmente os traba-
lhos do Congresso

Viçou ao encarno dos tre-
balhadores de Brasília re-
chaçar a.s tentativas de
provoca dores vindos de
oufros Estados, e para isto
foram advertidos pelo co-
mando sindical da Caoltal
dn República que, em nota
oficial, repudiou as acõès
de crupos financiados pelareação, para tumultuar o
Congresso, ameaçando - os
com medidas "mais enér-
glcas". Os esndangos oue se
encontravam na sala de
reuniões paru manter a or-
dem caso fosse necessário,
foram saudados pelo sr.
Dante Pelacanl e aolaudl-
dos de pé pelos congres-
sistas.

Divididos em tcés comls-
soes distintas, e wrtlcipan-

. do também de farias en-
contros de categorias pro-
fisslonals, os congressistas
elaboraram várias teses oue
foram todas aprovadas pela
unanimidade do plenário.

A resolução sóbre a si-
tucão da Amértea Latina
denunciou toda e*Qualauer
tentativa de lntsrven.ão
por meio da planos econô-
micos "dcsinteresssdos". e
levantou eomo contos fun-
damentals para a luta dos
trabalhadores a reforma
agrária, a nacionalização

das emprétf» estrangeiras,
nacionalização dos bancos,
dns portos, das Indústrias
de produtos básicos e dss
concessionárias de serviços
públicos, e fmbem r. pis-
niricnç&o popular do deren-
volvlmentn econômico e a
liberdade de comércio com
todos os paises do mundo.

Por outro lado, os tr»-
lhadores reunidos no CUTAL
roudirram o FM!, In"tru-
mento dc dominação Impe-
rlsllsta. e denunciaram a
ALALC co Mcrcsdo Comum
Centro-Americano como
Instrumentos dos mononó*
Uns Ianques Num pento
que se referiu espécie-Imcn-
te à Allancn pm o 'Pro-
Bre'.-o. o CUTAL pó» rm
evidencia o lô?.ro total de
sua "ajud.-" nos povot. por
nlo passar do, um blcmbo
de dominacüo lanqiif. Proa-
seguindo, a resolução «flr-
ma que a Allnnçn e uma
forma estridente de tnier-
venção nos governos lati-
no-cmcrlccno". c- quo «eu
Ir." casso é devido a seu con-
teúdo contra-revolucloná-
rio e que seus recursos nao
atingen o montante mini*.
mo de que neeerslta a Amé-
rteá Latina para desenvol*
ver-se. ou seja, 6 bilhões de
dólares.

R-so.vcu-.se ainda adotar ss
gestões oue sào desenvolvi-
dis em favor da paz mun-
dial e da coexistência paci-fica, « denunciou-se a cor-rida armamentlsta comouma d?s fontes de desem-
prego. Ainds) a respeito da.
pas mundial, o CUTAL con-
siderou as maquinações tm-
perialistas contra Cuba e oVietnã como ações aven-ttireirrs qu,, devem .ser -rs-
pudladas pelos amantes da
paz, particularmente o* tra-
balhadores.

Ainda constam das reso-luçoes do Congresso o re-
,'udio aos regimes ditaio-r.ais Instalados no Pa*a-
gual, Nicarágua, Equador,Guatemala, Honduras, Por-tui*al e Espanha, com a exl-gêncla da imediata liberta-
ção dos presos politicos. oCongresso aprovou uma mo-
ção pedindo a libertação do
pintor David Alfaro Biquei-ros, encarcerado no Méxl-
co por participar d». lutasoperárias.

Solidários com o povo pa-namenho, o.s trabalhadores
da América Latina exigiram
a revogação do Tratado de1WS. e vão dirigir-se à
ONU-para Qu* tõdasaè-na-ii
ções do mundo tenham '
consciência das humilha-
ções que o governo de Was-
hington impõe aos pana-menhos.

Foi aprovado também um
plano de Ação Conjunta
para o movimento relvlndi-
eitório exigindo o aumento
de salários para os opere-
rios industriais, empresados
e camponeses por melo de
um Mlárlo minlmo vital e
móvel de acordo com a ele-
vacfio do custo de vida. Exl-
giram também os trabalha-
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dores que seja aplicado ¦<•-<*
principio de salário» |g
para trabalhos lgu»i<
distinção de sexo ou de ra*. •
ça, assim como o salário i ->
família # o 13.° salário. Ve-'.'....*
cldtram ainda os trabalha* - -
dores desempenhar uma t <
ação unida e conjunta eon- •-
tra o desemprego e a super—...
exploração • mover uma* •*
campanha pela Implsntaçao .
e aperfeiçoamento dos dl-
rcltoi profissionais e o do ,.ícri-.i soclcl, estendido aoa ..'.
familt-rr, aos trabalhaoo-,,.
res. Outro ponto abordado .''.
foi a plena ilberdsde de or*. „
gsniração <* o direito cit .
greve, para todos os traba*, ,
lhadores, inclusive os no
c-mpo e os funcionários pu*, _,blicos.

'•.-! À

Congresso ronMNMfwc ,-
Finalmente, o Congresét

dp Unidade dos Trabalha*
deres da America Latim
decidiu, por unanimldaue .
aprov,-.'r um documento con '*
»s rsstnaturas de todos ot
chefes de delegação p» rs
que uma vez reafirmada i
necessidade de um Orga- :
nirmo sindical íatlno-ame-
nemo, fique dsclarado err
funcionamento permanente
o Congre&sp Sindical eon- • --
a finalidade de facilitar a - ,
incorporação oe novas or*
ganttsçócs. fomentando as*
sim a unidade sindical na
luta pelo programa aprova-
do pelo' CUTAL. Dessa for-
ma, ficou drcidlda a nisti-
tulção deu um Conselho 8ln*

3leal 
Permanente integrado n

or representantes de todos
os países latino-americanos
acreditados . pelas, cmtmii. .
ou pelos seu.s movimentos
operários. Ésse Conselho de-
veri extinguir-se dentro dc
um ano, quando aeii roall-
zado um novo Congresso, *
que pode ser convocado ex-,
trcordinàrlamente caso ad*.
venham acontecimentos im-
prevlsios.

O Conselho, Integrado ne-
lo presidente ou pelo secre.
tário-geral dos organismos
centrais de todos os países
da América Latina, reunir-
se-á cada seis meses em Io-
cal a ser fixado.

A direção permanente doe
trabalhadores do Conselho •
será realizada por am aa-
cretariado com represen-
tantes do Brasil, Chile, Fa-
namá, Cuba, Uruguai, Ar-
gentina, Venezuela e Boll-
via. Bs.se secretariado, que /
coordenará os trabálnoa ate '
ft primeira reunião do Con-
selho, a ser realizada em
Julho na cidade de Monte-
vidéu, quando os represen- •
tantes de todas as centrais .'
sindicais da América Lati-
na, baseados nu decisões
tomadas na histórica reu- .-.
niáo de Brasília, contribui-
rão para estreitar ainda
mau a unidad» dos traba-
lhadores da Amériea Lati*
na, que passam agora s
ocupar o lugar que lhes ea*
be na vida do Continente.

Congresso de Unidade

Pacheco explico o que é o CGT

O Congresso de Unidade dos Tra*
balhadores da América Latina, realiza-
do em Brasília de 24 a 28 de janeiro,
constituiu um marco nà vida do mo-
vimento operário latino-americano e
foi sem dúvida um acontecimento no*
vo que contribuirá poderosamente pa-
ra a intensificação das lutas dos.tra-
balhadores latino-americanos contra
seus inimigos comuns: os imperialis-
tas, particularmente norte-americanos,
e seus agentes internos que saqueiam
as riquezas de nossos povos, de um Ja*
do, e os latifuridiários que espoliam os
homens do campo. Òs inimigos dos
trabalhadores latino-americanos tudo
fazem no sentido de sufocar as liber-
dades sindicais e democráticas, como
acontece atualmente no Equador, e,
ao mesmo tempo, procuram aprofun-
dar a divisão do movimento operário,
já qüe para eles está claro que quantomais dividido estiver o movimento
operário, mais facilidade terSo par*efetuar a pilhagem organizada e a ex*
ploração dos trabalhadores do nosso
Continente.

O CUTAL fo' uma demonstração
do elevado nível d''conscientização iá
alcançado pelos ..• a b a 1 h a d ores da
América Latina, e da clara comoreen-
são da necessidade de uma união dos
operários a fim de impor aos oDresso-
res de nossas pátrias a força de suas
organizações e de sua unidade.'Revê-
lou que, só através dessa ação será
possível inaugurarmos para nossas
nações uma nova era de paz, felicida*
de e bem-estar para os trabalhadores.

Não foi por acaso que os agentes
do imperialismo no Brasil enfurece-
ram-se so conhecer da realização do
CUTAL em nosso País, e particular-mente em Minas Gerais. ¦__' que os oue
ali saqueiam as nossas riquezas não
podiam permitir que os trabalhadores
latino-americanos forjassem a sua uni-
dade, contribuindo assim para *s for-

Girilde RodrigNM dot Santos
talecimento e a ampliação da grande,
frente patriótica que.libertará o tra-
balhador brasileiro.

Não é por acaso que aqueles que,.
procuram apresentar nosso Congresso
como manifestação «comunista» _ão ,
os mesmos que resistem.às múdan-
ças de estrutura que nossa Pátria exi*
ge. São os mesmos que falam em
«mundo livre», e em defesa das «insti*
tuições democráticas» para que, erívol-
tos na capa negra do anticomunismo,
possam sufocar a classe operária. São
os mesmos que esmagam as liberda-
des em diversos países da América La*.
tina.

Mas os trabalhadores brasileiros
souberam responder com altivo* às
provocações dos Amaral Neto, Athos
Vieira de Andrade e Abel Rafael, •
realizaram o Congresso.ria Capital da
República, cercados do carinho dos
candangos e do apoio dos parlamen*tares que defendem o trabalhador datribuna da Câmara Federal! +.

Assim, as provocações levaram^ oCongresso ao Saião Vermelho do HotelNacional, dando uma demonstração
irreversível da fôrça que possuemaqueles oue em nossa Pátria lutam
pela instituição de um Governo Na--rionalista e Democrático. Enfim, deum Governo que venha a efetuar ásrefrrmas de base. I

_ Trata-se agora, diante das resó*luçoes desse conclave, que cada um>enós, cada trabalhador, cada dirigent«ísindical, leve a voz de seus companhe:* :•ros de todo o Continente a cada r*n-
presa, a cada sindicato, a'fim dè d*ra fôrça popular necessária para « vtermos a vitória e consolidarmos ?--,-'sim as condições para que num futu^Congresso se possa estruturar à ba*«de um mais alto nivel de unidade, tHorganismo capaz realmente de con*duzir a classe oparátit, 4a AméricaLatina. --— - —

rar Rio, 31 de janeiro a 6 de fevereiro de 1964
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A Lei ie Remessas de Valores Para o Exterior e o Seu Regulameito
MAIS UMA DE <ÜH>

A ssqttènda .òfica da crise agora 6V-
Stnoadtada na Petrobrá» esta sendo, como
sq previa, s srtleulação de uma campanha
de dsatrtiiçáo da empresa. Por trás das
acusações a Impropérios dirigidos sos dl-
retorça que goaam ds confiança doa tra»
balhadores da empresa, * visível o objetivo
básico dessa trama dos que nunca engoli-
ram-o monopólio estatal do petróleo: lm»
Pedir que o monopólio atinja as suas fins»
lldades, através de uma direção alheia e
hostil aos conchavos, ao negocUmo entre-
fuista.'- 

• Multo tempo atrás um dos msls há-
bels mentores do entregulsmo em nossa
terri, o' sr. Roberto Campos. Já descobriu
que a opinião pública brasileira nio dá
mais ouvidos s quem se pronuncie aber-
tamento contra a Petrobrás. Inventou en-
tao a tese do "gigantismo" dt empresa,
sugerindo o seu desmembramento em nú-
merosss pequenas unidades. Com essa fór-
muls, logo encampada pelos grupos entre-
cuistas e reacionários, esperam atacar e
destruir s Petrobrss pelos flsncos. "Dividir
para reinar". )á se dis, há muitos séculos.

• Nio se estranha por isso que essa fór-
mula do sr. Roberto Campos seja agora de-

•\%

senterrada pela Imprensa alugada à Esso
e pelos políticos espcrtalhou. Tampouco
surpreende que um sr. Querrelro Rumos
defenda tal projeto na Câmara dos Depu»
tados, Já que itts ex-integrallsta, ex-so-
ctallsta e atual candidato a líder de uma
versio cabocla do fsseismo te tem revelado
de corpo Inteiro como um raivoso resclo-
nárlo.

Causa espécie, entretanto, que "Ultima
Hora", através de auces-lvos editorial», se
venha associando a "O Globo", ao "Jornal
do BrasU" ,e a outros órgãos entregulstas,
nessa tentativa de tirar proveito da crise
atual para decompor e aniquilar a Petro-
bráa. Embora tampouco ai haja surpresa,
pois vimos registrando, em diversas opor-
tunldades, passagens em que "Ultima Hora"
assume posições contrárias aos Interesses
do povo e da naçio, o fato nio deixa de
ser lamentável, t triste ver como ésse Jor-
nal, que efetivamente teve uma participa-
çlo positiva na campanha patriótica pela
criação da Petrobrás, trai agora o seu pas-
sado. e a confiança de aetts leitores, em»
prestando sua vos a uma trama ppr*» o rs-
quartejamento dessa empresa que é o or-
gulho do povo brasileiro.

RECONHECER A CHINA
*'- !A recente decisão do governo írsn-
cia, restabelecendo as relações dlplo-
fjnticas com a República Popular Chi-
nesa, serve também para comprovar,
mais uma vez, o que hi de insensato
e antinacional no fato de até hoje não
existir b reconhecimento oficial da
China pejo Brasil.
•\'.. Nio é necessário aqui repetir as
razoes que exigem ésse reconhecimen.
to. Afinal, qualquer pessoa simples-

. mente sensata não pode senão com-
preender que a existência de relações
normais cem um pais da importância
da China é uma. contribuição à causa
da paz, além de corresponder aos in-
trrésses econômicos e culturais do /
Pais. Não é um absurdo «ignorar-se» a
existência de um país com 700 mi-
lhões de pessoas — uma população
des vezes maior que a nossa?

Além do mais, os homens do Go-
vêrno ¦ á partir do presidente João
Goulart, fazem reiteradas declara*
CÕes de que nossa política exterior se
orienta no sentido da paz e do desen-
volvimento. Ainda há poucas semanas,

IMPOSSÍVEL ESPERAR
O jsraiidente, da CNTI afirmou, rate-

«•©ricamente, que os trabalbadorea. brasi-
teiro». nfto podem mais admittr protelações
no que s«. refere à decretação dos novos
nivel» de salário minimo. O assunto vem
sendo retardado há vários meses, com de-
claraeoes, promessas, estudos, etc. O que se
fas mesmo é a decretação do novo aalárto.

Como explicar essas manobras protela-
tortas? O próprio Governo-não dispõe de
dados mostrando que o custo de vida, a
partir do dia em que foi estabelecido o
atual salário, Já se elevou em mais 100%?
I que só em Janeiro dêste ano, na Guana-

EL POPULAR
No próximo dia 1." de fevereiro, f

jornal «El Popular», órgão dó Partido
Comunista dó Uruguai, comemorará o
seu sétimo aniversário de fundação.

Sob a direção de Henrique Rodri».
guez e Eouardo Vieira, «Él Popular»
lidera a luta dos trabalhadores uru-
guaios, desde aquela mais particular
pelas reivindicações especificas até a
mais geral pela emancipação do pais
do imperialismo e do latifúndio. Atra-
vés de suas páginas, de maneira clara
e segura, o POU explica como essas
lutas' estão relacionadas entre si, faz
compreender que as soluções definiu-
vas o são na medida de sua profundi-
dade, na medida em que eliminem de
vez a espoliação dós trustes internado-
nais e a estrutura agrária feudal, e
prepara assim, os trabalhadores uru-
guaios para á conquista do governo dé
si mesmos.

o ministro do Exterior dizia, pela lm-
prensa, que somos contra os rompi-
mentos e as discriminações, em poli*
tica externa.

Por qye, então, essa discrimina-
ção contra a China? Não é à defesa da
paz que ela corresponde, muito me-
nos aos interesses nacionais do Brasil.
A que interesses corresponde, entáo,
senão aos dos incendiários de guerra
de Washington, que «vetam» as rela-
ções com a China e têm a insolèncla
de protestar contra o ato do governo
francês?

Ê indisíarçável a contradição en*
tre a palavra dos governantes e um
fato concreto — antes de tudo, ab-
surdo e pernicioso — como êsse da
inexistencia.de relações com a China
Popular. Em poucas palavras, a ver-
dade é a seguinte: não reconhecemos
oficialmente a China por submissão a
Washington.

Mas isso não pode ser admitido
por nenhum patriota: não é a Was-
hington, mas aos interesses nacionais
e do povo, quê o governo brasileiro
tem de submeter-se.

ií*..

ban, a elevação do custo de vida gira em
torno -Atn WM Comq 'concenec-sé,. então..
que possa um trabalhador .Vijwr e sustentar
sua família recebendo um salário rebaixa-
do em proporções assim alucinantes? Quê
espera o Ministro do Trabalho? Que espera
o Governo?

A advertência feita pelo presidente da
CNTI revela o estado de espirito e a dis-
posição de luta. nfto só do* > trabalhadores
que percebem o minimo (e são milhões por
todo o Pais), mas de toda a classe opera-
ria brasileira Não é mais possível esperar.
O novo salário minimo tem de sair Já!

«El Popular» faz sentir sua influ»
ênciá em todas as atividades da scçie.
dade uruguaia. Mantém suplementos
regulara dedicados á literatura, às
artes plásticas, ao teatro, à ciência, n
música, ao futebol, etc., procurando
orientar em cada um desses setores, e
orientar bem,

NOVOS RUMOS se fará repre-
sentar nas festividades de comemora»
ção do aniversário dp valoroso jornal
dos comunistas uruguaios na pessoa
do diretor de nossa Sucursal em São
Paulo, o companheiro Joaquim Cama.
ra Ferreira. Êle será o porta-voz das
nossas fraternais aaüdações aos direto-
res, redatores, repórteres e a todos de
cujo esforço e dedicação dependeram
esses sete anos de «El Popular». Saúda»
ções, que, na oportunidade, estende-
mos a todos os comunistas uruguaios.

•Rovaliiea» pela expio»
raçào de patentes de in*
veaeáo, ou uso da mar»
eaa de Indústria e de co»
mércio e.por assistência
técnica, cientifica, admi*
nistrativa «u semelhan*
tea.

A Lei n.° 4131, de 3 de
setembro de 1962. mais co-
nheclda como "Lei de He-
messa de Lucros", obrigou o
registro dos capitais, remes-
sas e rclnvrstlmentos, em
scwtço especial de registro
de capitais cstrangcl-
ros, qualquer que seja sua
fo:ma de ingresso no Pais,
bem como de operações ft-
nancelras com o exterior.

Para que referido regls-
tro funcionasse em situação
de fornecer, a qualquer mo»
mente, a posição das moe-
das em confronto, de In-
bic sos no Brasil ou de rc-
me»as para o exterior, de-
terminou a Lei que, no ser-
viço a ser realizado na
8UMOC, fossem registra-
dos.

ai — os capitais estran-
gelros que ingressarem no
Pnis, sob a forma de:

I) — Investimentos dire-
tos «capitais de risco);

II) — investimentos Indl-
retos (empréstimos);

¦III) — moeda inegociável
mediante contrato de cám-
bio»;

IV* — bens (Instrução n.°
113. da 8UMOC — Importa-
ções sem cobertura cam-
biali.

b) — as remessas de ca-
pitais paia o exterior, sob a
forma de:

D — retornos de capitais:
II) — amortizações do

principal de dividas.
c) — as remessas dc ren-

dimentos dos capitais in-
gretsados. como:

li — lucros;
II) — dividendos;
III» —• Juros.

. d) — as remessas dc ren-
dimentos de bens imate-
riais, como sejam:

D _ os "royalties". pelo
uso de patentes de invenção

. e de marcas de indústria e
de comércio; ,

II) — os pagamentos pe-
lo uso de assistência técni-
ca, cientifica, administrati-
va ou semelhantes.

e) — os reinvestimentos
de lucros dos capitais es-
trangeiros.

í)-_ as alterações do va-
lor monetário do capital
das empresas, procedidas de
acordo com a legislação em
vigor.

No artigo 13 do Regula-
mento (redação constante

As Bento

de o Correio da Manhã de
IB dt» janeiro corrente) -fl-
cou esclarecido que:"A moeda de registro das
operações previstas nas nlt-
neas "a", e "b" do artigo
1." dêste Decreto serA sem-
pre a do pais de origem do
Capital Estrangeiro, a nine-
da dr registro das opera»
ções previstas na a'mn "f"
do mesmo artigo seu sem*
pre a do pais do duinicíllo
ou sede dos bencí cl.inos
das tempssas a titiln de"Royalties" e de 'nagamon-
tos por assistência técnica,
cientifica, administrativa ou
semelhantes."

As alíneas "a", "b" e "f"
do artigo 1.°.' citado., tém a
seguinte redação:"ai — os capitais pstran-
geiros sob a forma dc invés-
timentos;

bi — os capitais clran-
geiros sob a lor nu de em-
prestlmos;

f i — cs contratos que en-
volvam transferencias a ti-
tulos de "royalties". e papa-
mentos po- assistência tre-
nica, científica, administra-
tlva ou semelhantes."

Caufa esperte que o Re-
gulomento hnja destacado;
entre todos os rendimentos
sujeitos a reRlstrn. quando
dp sua remessa para o ex-
tcrlor, os originados dos
contratos a que se refere a
alínea' "f". acima, para de-
terminar, através do artipo
13. transcrito, que eles sc-
Jam registrados na moeda
do pais de domicilio ou se-
de dos beneficiárias ciis re-
•mossas, quando, dc acordo
com o artigo 43 do Rcgu-
lamento, tanto os "royal-
ties" como as assistências
deverão ser cabulados, per-
centualmente, sóbre o mon-
tante do custo do produto
fabricado ou da receita bru-
ta do produto fabricado e
vendido, custo e receita ês-
ses em cruzeiros. .

E os demais rendimentos,
cemo serão registrados? Os
lucros, os dividendos, as bo-
nificações. etc? Evidente-
mente em cruzeiros, pois a
moeda variável, quando da
conversão para remessa, se-
rá a cstrangCra!

Admite-se e é desejável
para fins estatísticos, de
controle cambial ou de ba-
lanço dc pagamentos, que os
rendimentos referidos na
alínea "í" e todos os dc-
mais rendimentos, sejam
convertidos 'em moedas es-
trangeiras (no caso o dó-
lar, para efeitos de unifica-
ção), mas' é preciso que a
SUMOC esclareça a situa-
çào particular dos "royaj-
ties" e das assistências, sob

pena dp volianm-, nos con»
tratos com 

'obrigações 
rm

mopdas fortes, no que diz
respeito a esses dois Itens,

Dispositivo* cambiais —
Operações «imltólicas de
compra e venda de cám*
bio.

Em princípios tio ano de
1003. através do Gabinete
Civil da Presidência da Re-
pública, o sr. presidente
baixou instruções ás auto-
rldartes do câmbio, proibiu-
do as recente» operações
simbólicas de compra e
venda de câmbio, por consl-
dern- as lesivas ao imposto
de reiuia.

A idila ganhou terreno p
cs Interessados, nojse novo
tipo rie Jraude 

'conseguiram

Incluir dispositivos no Re-
gulamento dn Lei de Re-
messa de Valores para o
Exterior! consolidando suas
vantagens, em detrimento
do Erário,

Em que consistem tais
operações simbólicas, rie
que nos dá noticia a rcgu-
lamentação, através dc seu
artigo 51, abaixo'"Artigo 51 — Os lança-
mentús contábeis que cor-
respondam a cessões de
credito e envolvam opera-
çôes registraveis na Supc-
rlntehdencla da Moeda, c do
Credito, dependem, para
efeito dc regularização, da
realização rie operação "sim-
bóllca" dc compra e venda
de càmb.o, devidamente au-
torlzada pela Supcrlntên-
riència da Moeda e do Cré-
dito."

A empresa A deve á B o
saldo dc empréstimo exter-
no dc cem mil dólares
iUSS100.000.00i. esc ri tu-
rarios em A ao câmbio de
CrS 100.00 por dólar e re-
presentando um total em
cruzeiros de 10 milhões. Co-
mo o lucro da empresa A,
em 1963, seria da ordem de
50 milhões de cruzeiros,
dando um imposto de ren-
ria rie 28r;. igual a 14 ml-
lhõr<, mão incluído o impôs-
to sobre a remessa nem adi-
cíonáíõ), então as duas em-
presas acertam com a em-
presa C (do mermo grupo e
sediada no exterior) a
trans-ferência ou .cessão do
crédito para esta última
empresa. A divida de A con-
tinua a mesma, em dólares,
mas o credor passa a ser
C e não mais B. Essa ces-
são é registrada na SUMOC,
•através de operação' simbó-
lrca. ocorrendo o pagamen-
to de A mo Brasil) a B
(no exterior) e o retorno da
mesma importância, vinda
de C para A. Então A des-
carrega, como despesas, às
diferenças de câmbio, sim-
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"O Globo" de segunda-feira última pu-
Micou.a seguinte carta: "Com referência à
publicação da entrevista por mim concedi-
da à Imprensa, edição, de 24-1-84, dela cons-
tá que o diretor Hugo Régis dos Reis teria
sido por mim. nomeado como um dos en-
volvidos nos fatos por mim denunciados.-Já
que nenhuma afirmativa dessa natureza foi
por mim feita, no curso da referida entre-
vista, agradeço a V. Sa: a necessária reti-
ficaçáo, com o destaque correspondente ao
que . mereceu a divulgação anterior, (a)
Albino Silva, presidente. ,-jAlbino .Silva,' presidente, é o general
Albino Silva, pai do tenente PimpãO, ambos
colocados em evidência a propósito de uma
proposta de venda de óleo á Petrobrás pela
Esso. A carta de Albino Silva; presidente,
a. Roberto Marinho, diretor-redator-chefe
«L'"0 Qlobo") é' pessimamente redigida.
Aouelá repetição do por mim concedida,
por mim nomeado, pôr mim denunciados ,
e por mim feita, evidentemente, está abaixo
di. estilo do próprio Roberto Marinho, di-•^tor-redator-chefe. Apesar da redação hor-
rivel; a carta .de Albino presidente a RO-
berto redator dá a entender que Albino
presidente desejava, que Roberto redator
publicasse a retificação a respeito do sr.
F:i«*o. Régis dos Reis com o me^mo desta-
oue concedido á versão retificada, que con-
tinha afirmações mentirosas. Roberto, ma-
lahdramente, não deu à retificação o des-
tfnúé-pedtdo. Entretanto "O Globo" tomou
a defesa do general Albino na crise provo-

iV-

cada pelo contrato que' a Esso formulou,
para fornecimento, à Peíivbrás. de petróleo
da Líbia e da Arábia Por que teria "O Glo-
bo". notoriamente ligado à Esso, tomado a
defesa do general Albino? Assumindo a de-
fesa do general, Roberto portou-se como
advogado do Diabo. Seu principal objetivo
é defender a Esso. A defesa do general
Albino regue a reboque.

"O Globo" assume, com outros jornais"sadios", a defesa do general Albino e ln-
veste contra os diretores da Petrobrás que
denunciaram a proposta: da Esso. Publica
o vespertino que "círculos da Petrobrás as-
seguram" não ser verdade que Howard
Auld tentara subornar um dos diretores da
Petrobrás com 300 mil dólares,- caso ésse
diretor desse parecer favorável à proposta
apadrinhada pelo general Albino. Como po-
diam os *'circulOs da -Petrobrás" testemu-
nhnr uma tentativa de suborno, coisa que
não se faz era público? N

£ péssimo o estilo literário da carta do
general Albino. A embrulhada em que se
envolveu Albino Silva, presidente, é me-
donha Mas o pior é o general ter chegado
à condição de ser defendido pelo sr. Rober-
to Marinho, pessoa para quem um gringo
da categoria de Mister Howard Auld e uma
organização de alta pirataria internacional,
como a Esso, são Incapazes de formular
propostas inaceitáveis, mediante a compra
de pareceres e aquiescências, a tanto por
cabeça.

U.

A Imprensa vem se ocu-
pando de recente Iniciativa
do governo da Guanabara
no sentido da restrição. às
liberdades públicas. Preten-
de-se criar um departamen-
to de repressão às "atlvida-
des antidemocráticas", com
vistas a Impedir a livre dis-
eussào de idéias que o go-
vêrno considera contrárias
ao interesse do Estado. Em-
bora haja negado o fato,
foi o governo surpreendido
em falsidade intencional,
pois a imprensa publicou o
próprio fac«simile do ato de
nomeação do chefe do alu-
dido serviço.

Trata-se, evidentemente,
de uma instituição ilegal,
inconstitucional e fascista.

Ilegal porque o governo
não pode criar órgãos de
administração - e». nomear
pessoal, sem prévia votação
da Assembléia. Mas aí se
revela a vocação despótlca
do governador. E* inconstf-
tucional porque se propõe
limitar o exercício de liber-
dades que a Constituição as-
segura a todos os cidadãos,"Por motivo de convicção
religiosa ou politlca nin-
guém será. privado de ne-
nhum de seus direitos" (I
8° do art. 141 da Constitui-
ção).' E a mesma Constitui»
çáo reza: "E' livre a manl-

. festação do pensamento;
sem que dependa de censu-
ra". Ora, um aparelho po-
llcial com vistas a restrin-
gir a livre discussão das
idéias políticas é incompati-
vel com a Constituição Fe-

Sinval Palmeira

deral, cm í>eu espirito e
norma expressa. Mas o go-
vernador da Guanabara não
dá nenhuma importância a
Constituição da República,
contra a qual'tantas vézcs
já Investiu, partlcularmen-
te quando pretendeu sus-
pendê-la por dois anos de
uma ditadura a prazo fixo
e quando se propôs a impe-
dir a posse do presidente
eleito.

Somente nos regimes |f as-
cistas tão do fascínio do go-
vernador, como Portugal e
Espanha, existe êsse órgão
inquisitorial. Santo Oficio
Leigo, mas lá sob a bèn-
çãb rio cardeal Câmara. S.
Eminência declarou nos jor-
nais que a "agitação de
idéias é mais perigosa do
que agitação de exércitos".
Ora, isso não é o pensa-
mento da Igreja; é uma
concepção medieval que in-
formou as Cruzadas e so-
bretudo é entendimento da
inquisição espanhola. Não
é a Igreja de Jesus _e São
Francisco de Assis, não é a
Igreja de João XXIII- e Pau-
lo VI. Essa é a rrligiâo do
governador, o Catolicismo
do dr. Salaznr.

Grave deformação do hu-
manismo cristão, do "amai
ao próximo como a vós mes-
mos". E próximo Jesus de-
flniu na parábola do Bom
Samaritano Próximo para
João. XXIII era Adjubel,
cuja visita o Papa eonside-
rou um encontro de duas
criaturas de Deus.

A intolerância é o maior

pecado contra a lhtell-
géncia, eontra a democrá-
cia, contra o próprio Crísti-
ariísrhò, contra o socialismo
inclusive. A intolerância es-;
conde sempre franqueza, in-
compreensão, desonestidade,
tirania. O governador se
apresenta candidato com
essa plataforma antillbe-
ral, ameaçando b povo de
opressão e intoleràn-
cia. Por tudo isso, Urge quese unam as verdadeiras for-
ças democráticas e popula-
res no propósito de preser-
varem as liberdades cons-
titucionais.

E' indisfarçávcl a atlvi-
dade conspira dora das dl-
reitas sob a direção civil do
governador. Escândalos, de-
nitncias, "vigílias", insultos,
toda uma gama de elemen-
tos de intranqüilidade e
sobressalto, propícios ao de-
flagrar de uma crise politl-
ca de gravidade imprevisi-
vel. Contra essa grande
conspiração as forças popu-
lares, os • trabalhadores, as
forças armadas devem estar
vigilantes e estão realmen-
te. De nada valerá o apare-
lho fascista do governador
dentro de um sistema poli-
tico de garantias constítu-
clonais.

Atividades antldcmocràti-
cas a merecerem corretivos
são, fora dt' dúvida, as do
governador o de seu grupo
de extrema direita- e para
reprimi-las não é preciso
nenhum departamento poli-
ciai, mas sim todo o povo
brasileiro desperto para de-
fesa de suas conquistas po-
litreas e sociais, gravemen-
te ameaçadas.

bóllcfts, entre o cfcmblo
comprador, por A-de CrS
tVJO.OO o o vendedor, tam-
bem por A dr Crf 600,00.

A opernçân simbólica di
a A o seguinte resultado:

l.O) — negativo — poga-
mento ao Banco do Brasil
da diferença de CrS 20,00
por dolor. entre o câmbio
vendedor e o comprador, ou
sejam Cr$ 2.000.000,00;

2,°i — positivo -- deduz
como despesa a diferença
rie câmbio entre o valor orl-
gmtil dn empréstimo CrS
1C0.00 por dólar e os CrS
600,00 ou sejam CrS 500.00
por dólar, dando no total
CrS 50.000.OCO.00, ganhando
28*"í sóbre esta importância,
ou sejam os 14 milhões dc
Imposto que deveria pagar
e não mais pau ira. Na pra-
tica; o seu lucro sn reduz a
12 milhões pois pagou 2 mi-
lhões ao Banco dn Brasil,
que orgulhosamente os es-
eritura na conta RESULTA-
DOS DE CAMBIO. E n Na-
çào perde 14 milhões, para
que o nosso principal esta-
belccimento dc credito ga-
nhc 2 milhões.. Não é fan-
tastico?

Apresentadas as cifras,
dos exemplas, cm tom
modesto, gostaríamos que os
leitores nos acompanhassem
a cifras mnls nltas. bas-
tando mencionar somente o
saldo das dividas de par-
tleulares, em 1982 «Revista
das Classes Produtoras —
novembro de 19621. no mon-
tante de USS 513.139.930,82,
dólares é.sses \ue entraram
no Pais dc;de 1940 até prln-
çlplòs dc 1959. A diferença
entre o.s valores do dólar,
nesse período e o valor de-
pois ria instrução 204 dará
bilhões, a serem subtraídos
rios lucros, . ocasionando
sensível queria nn imposto
de renda de todas as çm-
presas que tiveram emprés-
timos externos e resolve-
rem aproveitar paro, nomi-.
nalmente, mudarem seus
credores.

i

Citamos exempla do
EXIMBANK, por nlo dis»
pormos de dados de flnan»
ciamentoa concedidos por
empresas particulares, bem
maiores do que os acima
apresentados.

E' preciso nlo esquecer
que o endividamento do
Brasil, em 31-12-61, Impor*
tava em USS 3.170 milhões,
ai incluídos os financia-
mentos e empréstimos òfl»
ciais, mais ou menos da me»
tntlc. ou sejam USS 1.600
milhões.

Para finalizar, julgamos
ser Interessante esclarecer
que. até a regulamentação
rin Lei rie Remessa de Va-
lorcs, tais diferenças de
câmbio, nào realizadas efe»
tivamentr, pois os contra»
tos estendem-se pelos pró.
ximos anos, não podiam
constituir despesa das em-
presas. Quem as realizou,
com' ésse caráter, ou pagouou pagara grandes dlferen-
Qas. de Imposto de renda,
acrescidas de multas.

Agora, com o beneplácito
oficial, é preciso que as au-
lm idades da SUMOC Justl-
(quem sua benemeréncla,
em detrimento dos Interés-
si- do Tesouro Nacional, e
em beneficio exatamente de
empresas estrangeiras ou a
elas ligadas, como filiais,
subsidiárias, controladas ou
simplesmente afiliadas porllames somente conhecidos
no exterior.

(\amu'. jii<- !>i
( O.MISSíH.ss

Kditorial
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POLICIA DE ADEMAR
INVADE SUCURSAL DE NR

A |niluxi (In sr. Adlicinar cie
Ilarro» cometeu ua imite de sã-
Indo ultimo mais mu atentado
aos direitos constitucionais e ,i
liberdade dc imprensa, tio ima.
dir a sucursal de NOVOS Kl':
MOS em Sâu liernardn do
Cáiiipn, no momento cm qué o
jornalista Joaiiuirit Câmara l'"cr-
reira pronunciava ali uma pales-
ira, deUndii e instaurando pro-
cesso contra todos ipianlosjali sc
encontravam. A invasão sc deu
cerca, dc virite horas e trinta
minutos c alguns dos detidos
permaneceram encarcerados ate
domingo á tarde.'

Imprensa e
Reformas de Base»

A palestra dn jornalista .loa-
cpiiiii Câmara Kcrrcirà se desti-
liava a ahrir deliatc sóbre o
aproveitamento ua 'imprensa 

na
luta travada boje pelos traba-
lhadores e |>or todo o povo pc-
Ias reformas de base. Mal ha-
via ela sido iniciada, entretanto,
quando nin numeroso grupo de
pnliciais, tendo à frente o dele-
gadii Roberto João Jtilião, iu-
vadiu a sala, dando vo». de pri.
são aos presentes e passando
imediatamente a arrecadar livrou
e folhetos rpte sc encontravam
sóbre a mesa e nas estantes,
bem comu prigiiiais- destinados,
à elaboração de notícias. Leva-
dos para a deleitaria local, nm
oiiirn policial, o delegado Ornar
Cassiu, tentnii amedrontar os
drtiilus com (-ritos c alneaçiis,
que serviram apenas para anu-
c,ar o ódiri dc todos contra os
rpie. daquela fõríria, violavam as
liberdades constitucionais,

Protestos

Knlre os detidos, além
jornalista Câmara Ferreira, en-
contrava.se o responsável pela
Sucursal de Sãii Bernardo do
Campo, o dirigente metalúrgico
Orissiiii Saraiva dc Castro, ns'diligentes 

sindicais Acrísio lia-
laruvrra. José bernandes, Alei.
des 1'orsoi, Jiuandir Ciótnes,
bem como numerosos- trabalhado-
les e populares. A repercussão,
tanto em São. Bernardo quanto

n<is municípios viiiuhú.s de San.
to André « São'Caetano, foi rá-
piila e vigorosa; Lógri no do.
miiiRÕ pela manhã realizaram-se
numerosas reuniões nós sindica-
t>>\ tendo sidn expedidos telc»
numas de denúncia c protesto
ao presidente jnão Goulart, ao
ministro da Justiça, á CNTI, á
brente Parlamentar Nacionalis-
ta, etc. Ao mesmo tempo, fo-
ram elaboradas declarações da.
protesto que, a partir de segun.

^la iVira, passaram a receber as»
sinaturas erii toda» as fábricas.

Razões

Nus telegrama.!, * abaixo-assi-
nados, deixa-se bém claro que
as autoridades policiais dc SSo
Bernardo dn Campo procuram,
com a3 arbitrariedades que oi.
metem, dificultar a luta dns tra-
balhadores; pelo aumento de sa-
lários (a revisão salarial de de-
«•nas ile milhares dc nietahir-
gtcós está na ordem do dia da-
qitclc; muuicípin), 1'or outro Ia.
>\>i, é evidente que as grandes
empresas do imperialismo ame-
ricano, que ali tém sede, pro-curam dificultar a batalha na-
cioiialj.stn pela aplicação efetiva
da regulamentação da remessa
de lucros. K mais: o fato de a
policia do sr. Adheniar 4de Bar-
ros apelar para métodos tão
flagrantemente ilegais dá bem a
medi-la do desespero que impera
nos círculos,, golpistas rie São
Paulo diante do crescimento da»
forcas democráticas e naciona.
listas.

Processo-farsa

Nem os próprios autores da
violência de São Bernardo acre.
ditam no êxito rio processo farsa
que começaram a montar. Mas,
rie sen lado ns representantes de
NOVOS RUMOS, liem como
os dirigcntus' sindicais de São
llernardo do Campo e dc todo o
Kstarin, dispõem-se a tomar to-
tias as medidas jurídicas neces-
sáriáii u a realizar um intenso
trabalho dc mobilização popular,
a fim dc que as liberdades cons.
titucionais voltem a ser respei.
tadas naquele município.

|uuyfiBjjuj^^

A coexistência' pacifica, uma necessidade objetiva.
Nova etapa no desenvolvimento da crise geral do ca-
pitalismo. A "democracia" imperialista. A benéfica
influência do socialismo sobre a luta libertadora dos
povos. O movimento comunista, a força mais influente
de nosso tempo. A construção do comunismo na URSS.
Estas e outras importantes questões são focalizadas
com objetividade e clareza por Kruschiov na seguin-
te coletânea de 5 livros:

M O imperialismo, inimigo dos povos, inimigo da
paz — Cr$ 200,00.

U o movimento de libertação nacional —
CrS 200,00.

* O movimento revolucionário operário e comu-
nista — CrS 200.00.

M Impedir a guerra é a tarefa fundamental —
CrS 300.00.

H Socialismo e Comunismo — Cr$ 300,00.
A coletânea completa — Cr$ 1.000,90.
A venda nas livrarias.
Publicação da Editorial Vitória Limitada.
Pedidos pelo Reembolso Postal — Caixa Fosta!, 165 —
ZC-00 — Rio - GB. Aos reembolsistas do Centro, Nor-
te e Nordeste, pedimos que façam seus pedidos p/re-
messa via aérea.
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IXTINTA A PARALISIA
r-2nr Não ' fnl

assi n a 1 a d o
um so caso
de pnllomi»
elite na Re»
píibllra De-
mo r r á 11r a
Airma, du-
rantr o ano
rir 1063. O
vice-mlnls-
tro da 8nú-
rie Pública,

Prof. 
Wnlter

rledcbcrg e r
disse que se

porie o firmar lor fido vencida a paralisialnfníUi. no pais. Acrescentou que esse fato
auspicioso é rm conseqüência do cuidado
do Estado polo bem-estar dr seus cidadãos.
A soma <lr 3 100 milhões rio marcos, cm-
prer-ndos pela HDA para higiene e serviços
sociais cm insfl (excluídos o segundo so-
ciai, ns pensões e as Instalações nào cs-
tntals|, foi aumentada em 1«62 par» 4 500
milhões. Isto se refletiu no fato de haver
hoje mais de 207 000 )el'o;,. nos hospitais,
para uma populácíó dc 17 milhões de ha-
bltantCH, O número cie creches aumentou
ppra 2 061. com 03 mil lugares e n popuh-
ção pode dispor rie 1 600 000 temporadas de
cura, a partir de 1058.

UM NOVO AEROPORTO
Esta sendo construído nas proxlmlda-

des clc Moscou o maior aeroporto ria União
Soviética para aviões cie passageiros. Ja
esta terminado o hotel, de cinco andares,.
com 300 lugares e j.t foram lançados os ali-
cerres dos edifícios dc moradia, armazéns
cafés, restaurantes, escolas c creches. Des-
sa maneira, cm torno do aeroporto surgi-
rá um povoedo, Ja foi estendida uma linha
de trem elétrico até Moscou e uma rodovia
com.pistas duplas Os passageiros, logo ao
desembarque, passarão a uma .sala. com
mais de mil metros quadrados, Nela otâo
Instalados, 36 postos para a revisão clc pas-
sapens. A sala dc espera terá 300 metros
quadrados. No terraço, os passageiros pó-
derão descunsar c né.e pousarão também
helicópteros, para ã conexão com outros
aeroportos da capital. Tara o embarque,
nào haverá necessidade clc sair. ao campo;
êle se fará através rie uma escada coberta.
Nas salas rio aeroporto haverá numerosos
cafés, correios, enfermarias, cinema, tele-
visão, falas para esporte, etc. O transporte
rie carga será totalmente automático.

PARA A FRENTE
Em 1963, a produção Industrial da Bul-

pária aumentou lã vive- cm comparação
com o ano do 10IW r duas vezes, cm rela-
ção a 105u No ano passado, os mineiros
extraíram 22 uno 000 de toneladas de hu-
lha, enquanto em 1!'39 foram extraídas
2 200 000 toneladas e. em 1056, 10 817 000
toneladas. Durante o ano de 1963, a popu-
lacão búlgara comprou mais em relação
a 1062: t!30 toneladas de arroz. 5094 tone-
ladas de açúcar. 5 701) toneladas de queijo,
5174 toneladas de carne e- derivados. 35 000
litros de leite. 0 000 000 de metros de teci-
dos de algodão. 700 000 metros de tecidos
de seda, 8 000 aparelhos de rádio.
DESENVOLVIMENTO

O número tíe trabalhadores industriais
húngaros aumentou de 1 600 000, no perio-
do cie 1949 a 1963.. Enquanto isto, o número
rie trabalhadores agrícolas diminuiu per-
centualniente, o que c um clr.ro indicio do
desenvolvimento ; econômico rio pais. Fm
1900, 60*:;. da população ativa da Hungria
dedicava-se á agricultura: em 1949, 53%;
em 1960. apenas 38%. De 196n a 1963. o nú-
mero dos trabalhadores agrícolas reduziu-
se de 308 000.
COMÉRCIO SOCIALISTA

Um acordo entre a República Demo-
crática Aiemã e a Bulgária sobre intercàm-
bio comercial durante o ano de 1964, foi
recentemente firmado A RDA enviará á
Bulgária maquinaria c instalações; aço. va-
Kõe.s refrigeradores, equipamentos paratransportes, automóveis, produtos da in-
dústria eletrônica, ótica e de mecânica de
precisão, adubos, produtos químicos, celti-
lose e vários produtos da indústria ligeira,
A Bulgária em troca enviará maquinaria
e produtos da Indústria eletrotécnica,
chumbo, zinco, celulose de sulfato, fumo,
vinho1, frutas e legumes.
HORIZONTES CLVROS

Pr e t| ú e n-
tam atual-
m ente os
cursos supe-
r i ore s na
Rumánia
112Ó00 estu-
dantes, isto
é. qua.tro vê-
zes mais que
em 1938. O
pais conta
hoje com 171
facul dades,
quando em
19 3 9 havia
apenas 33. O
prestígio do
ensino supe-
rior na Ru-
mania refle-
te-se no fato

de qup estudantes de 25 países freqüentam
seus cursos. O ensino c inteiramente gra-tuito — em todos os graus. Mais de 60r;.
do.s estudantes residem em alojamentos
modernos, servindo-sc de restaurantes es-
colare.s. Depois cie formados, os graduados
.são .distribuídos a vários setores de ativi-
dades. de acordo com seu preparo e es-
pecialização. No ano passado, 11000 gra-
chiados de universidades e institutos supe-
riorés foram distribuídos por varias cm-
prosas, agrícolas e industriais, instituições
rie pesquisa c investigações culturais, ensi-
no, rede sanitária, etc.
CULTURA CHEGA A TODOS

Em 1962, foram rmblicados na Polônia
7 162 livros e brpchur", numa tiragem glo-
bal de 77.6 milhões de exemplares. A tira-
gem total de jornais e periódicos p.rògré-
diu em relação ao ano anterior e alcançou
2.1 bilhões de exemplares. Atualmente, cada
comunidade'do país possui uma bibllote-
ca. sendo que uni terço delas tem sala de
leitura. A popularização da leitura no
campo è igualmente realizada através de

.990 "postos bibliotecários" rurais. As cole-
ções das bibliotecas rurais foram recen-
tPtnente enriquecidas com 170 000 novos
livros, entre os quais uma quantidade con-
sirierável de obras sobre assuntos sociais,
políticos, técnicos' e de agricultura. Os 11-
vrps técnicos tem grande procura na Po-

'lónia. No corrente ano, está projetada a
publicação dp 628 obras da espécie, numa
tiragem de 3 850 090 exemplares. Ê relevan-
tf. o fato rie terem os livros técnicos, nos 19
anos rie nnós-ruicrrn, terem alcançado uma
tiragem rie 47 milhões, tendo sido edita-
das mais de 8 000 obras.
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Uma dcvlnracfio oficial pu-hlicada 'Imiiltununmiiíit i un
r quim o 1'iirls, nn uu.u..i-('«tutela-fcii a, hhUiIfluU u
okmboloclmenlo rio rolHvôt!.
oipliiiiiáiici.s entro n Rvpú»
blica i''raiHTwi e a itcpüiili.
en Populai Çhiuuiit, .su
prazo ne ire» meses, serão
instniadiis ns • rospecllvini
l.mi)ai.\ao,is cm ambitt* as
capitais.

ü reconhecimento da Chi»
na Popular pt Ir Krnnçii ic-
p. senta um Aconlccimí *tio
internacional d» grande sir;-
nlllcáçAo, Poi isso mesmo,
em iodos os loiiilnciues ...•-
pcii.itm |iicuiiiiiiiin -iiii* a
ic*sriluç*|o adotada y-lu j.u-
j! lilllí*.-.

Rompe-se o
B.oqueio

O loniplin lilo dc relações
rilpiomaucas entre a j-.uit- .
Ça e a Clllllll Villliíl M'i,\'(i
ma-ntloo clesHc 111*10 —• ano
oo triunfo dn r vnluçfio cm-
neso. a ní coniurrruii.o.i r.yin
n golpe 'iõrnoildór sofrido nu'
Chimii decidiram os Imporlu-
listas si;:>mi'ii''-i.i a lim i.'I'Ú !
liloquoio, cconómii o o diplo-
má tico, o fiintoclic Clilang
Kni-chtk foi iransporiadu
paia FcJrníoSa pela r.-'pia-
dia nortc-Bmericniia « por
ela ó custodiado. Os paises.'
submetidos à.s potências im-
perialistas, dc modo g*rnl,
romperam ns rclacbcs com
a China e os agentes ia.1.-
queg ri Formosa comoca-
ram a ser;nrmndosparaUr.*n
avontuiíi militar contra o po-
vo chitiôs. A ajuda maciça

o ileslnieroswitla ilo3 ptilHcsMjdiuisiiis'— espicmlmcntii
ila União S^vlèilçu — « i*
«*j*".o mi opinlfto • pübííHamundial a •• wiuvAo vtiino*
S'' li/.i'1'iun Ilustrai* oü uri»
iiiiitüsos pianos imponí**isiHH
conlra A Ultinn, a . me.iiti.i
(|ii(i so coif.i.Jiduva o Pi.íi r
i .voluclonur.u, csiiurimcntít-
\.i suçiíssivas liirclms o Ino-
quolò don aniiços coloniza-
noics.- Divírsb» paises, in-
elusivo mi rn.>t'iis do l-jiia
do Aiiíiiiiicu. chegavam h
conclusap «.•'()it;* Itlio ja^a-\ie ci** nula i i.MiWai ,-. ii*i;o-'
rar a óxiotèihSa de um !•.•>;.i.
do com uma 4,¦¦;. i!a<; iv íj ,t
I: >ji! chc;;d a -701) j.tiliio s
clc* pesEuas. 1.. aii.j ajiu* ano,
mrnientnvu o riúmeru dn na-
>.õ.$ que, itnçsíir-cio '-»eio'
iiOfic-Nmuríc.rjio, s .dcvldiam
pi o ro ci, nlii cimunto da
c nina. liiglnierra, Ho.antiíi;
Dimimitrrn, Noruega, Fin-
JC-üiii;-. Suécia. Súiva, índia
c muitos ouI ros ptijacs •-
nlóiri. ti a t uralment:, dos
pifiscs cio campo .'soctalista

südíçiccçrnm iv'.ii,*1:'s
com a c;j!ini» Pi pula,!'. Na
(J.M/, Cin 1!:'ÍJ. H |.ii'l', de--
i.'.m ns mlu votos) ,i i -\íí\
da ^'"-f.Wsr.i ria iV- i* ntt
O r „ a n 1 }:u*,'âo das ' • '*>"•'
Unidas.

EUA Insisictn
A-gcrn, .'•ho-!.i a ve-» dá

Pratica, o que <'• i<;.*. •• i ma
pruva «vis :'¦••¦ li Ilido;! *s o
vint,'i,'-"'ns dos aeoWliJS en-
!•• paises útí ¦ sistema**: dl*.-
versos.

Os imp ilallstus norte-
liniLilt..,u;i.., ptlrom,.' Insistem
cm i>..oíl)ii' aos pulses un
i.üiiíiain) "mundo 'livre" o
i cdriiioclmcnio ulploinnllco
dn Ciiiiiu iPopulor, isso re-
<i.. i, iii ioda a sua exien.

•. o ihciOii trisino e a in-
i i.?Wiitfi«r ilplcamento coio-
, . iutns doa ' •j/jvenmnte.s
i, |U«íj.,VcJ,-si>,a (jiut inso-

.il* i. odiosa rcacfiü ao mo
i um ,'idotiuio'p In gõvfirhu

i, uiííti - uio qu.'. afinal,
respeito ütiieirmehto i\

i ítnniii da própria Kraiica.
./i ao íi.vj,,ciar-se, liilix
«j ¦¦, que a Franca r ataria•..''.-.s com a einn.t- Popij-

I , o ijovei-iio dos Filiado.
'.Uüi ph\1ou ao gbvòriíú

Ir; .ii.'-s uma nota oflciul, as-
, 4(ia, pissoalmcnto . pelo

, •'. .ildento i.yncloii Johnson,
laiido contra a ileci-

i assumida polo general
C.'.iWi!s Do Gaulie.

Os piutüstos ii.ui cessa.
i ifl tipos inmiimar-S;. o
i ¦ i.nn. nto. S ü •* unda-fcira,
u Dcpartnrhonto dc Estudo,
aii..vi;s iii *.v:t pofta-yoüuíídal, cir. mais üm HüSlq,
.'i omuaii It incIcpençlfinclH
i iiccsit, iloclarou que o•''»(Vm* noi u.'-it in e r i c ano¦ nsíiiciáva "lumóniíiv: I a
i'.-.';ain) cia'Franca de reco-¦nltjccr 'a.China comunista".

Contudo,, já não h.á umea-¦s nem chantagens dos
A 'pu* pi.-sam impedir a

>; flriiltva d inoliçâo do blo-
q ;-h levantado contra o pu.o çJlinéâ. Os comentaristas
i íefnaclonnis .sfto unânimes

d reconhecer (joe o exem-

iilu dn França **• rá fatal»
m nic legüldõ* pòf húmoro»
sou países do todos us con-
tlhemes, Aiinnnin que a
|lllllcip,ll p I C iicilplr,'íifi (|0
Oopununii mo do Fstádo *,•!•
ia iiuoni cm lórno du pos-siliilidndo dc H cx-columas
franc nu na Alrica sec-ul-
rem o exemplo dn Franca,
E o sabido que os votos
dessas nações na ONU se.•riam suficientes pura rosil-
tulr à clima o lunar qtie.de(lirclin Iii < perience nesse
organismo I m e r.n a cional,
mas que ate hoje lhe t m
sido negado, porqrue assim
exigem os Imperialistas cie
Washington.

Na'Fui opa, crc.se* cm ou-
tros países o movimento de
opinião a favor do imedla-
to reconhecimento du Chi-
na. Com que argumentos,
por exemplo, um govòrno
como o da Itália, de qu*
participam inclusive soclalls-
ias. pode rrcusar-sr* agora
ao reconhecimento da Chi-
na? "Os comunistas pedirão
ao Parlamento que tome
uma atitude" -- já anunciou
o dirigente do Partido Co-
munUta Italiano. Giancarlo
rãjjota.

Na América Latina o na
Ásia, os governos que ainda
se mantinham submissos A
monstruosa exigência do De-
parlamento de Fstado sen-
tom-se estimulados a dar
um Importante passo 'm d"-
fesa da causa' da paz e rio
snis próprios interesses na-
(ion.iis regularizando as
suas relações com a China.

rvcliiiuçoe- nesse scnllilo
acabam de ser feitas pelo
Ministro das Relações Extc-
rlprçí da Ar.ontln*.

Contribuição
Para a Paz

A que serve essa obstina-
cão colonialista do govèr-
no nort -americano? cjue
pode resultar paro!a liuma*
nldadc de uma política es-
túplila di> isola in nto o
agressflo contra um pais co-
mo a China? Nao * evidente
que tal política só pod ¦ rim-
Irlbülí para manter o agra-

,var o- tensão Internacional,
para dificultar a conquista
de objetivos como o (lesar-
mamento e a paz —'* os
anslo.s mais profundos de
todos o> homens? Como po-
dem os governantes ln ti-
qus falar cm paz. ao tem-
po em que "vetam" a nor-
mali/.açAo de relações com
um pais qualqu r oue tos-
se. mas em particular com
a China dc 700 milhões de
almas?

Saudando o rTOnhecimen-
to cia China pela França, a
Rádio de Moscou e a irnpren-
sa soviética assinalaram a
satisfação causada por t>sse
acontecimento entr*. os clda**
dflos da URSS e ressaltaram
que éle significa uma conlri-
buiçáo à causa da coexistèn-
cia* pacifica ocla pazmundlnl.
E t assim que pensam tòdrs
as pessoa- sensata*; do
mundo, todos os . qu" an-
seiam pela paz nire os Es.
tados e os povos.

No (loinilê Sindical Iiileriiíí^iDiial (!t>i:tía òs .Monopólios
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' <wm 10 Brasil
Aluizio Palhanò, presiden*

te da CONTEC e viec-pre-
sldente do CGT. participou,
como representante dc^tc
órgão máximo do.s trabalha-
dores brasileiros, ria Come-
rencia Plenária do Comitê
Sindical Inlorilaólònal • de
Co ns ti l.ta e Unidade, de
Ação AntLmohnpòilsla, rea-
lizada em Leipzlg tRDA)
nos dias 27 e 2S dc no.vcm-
bro último.

Em seu relatório, assinala
que a Conferência constituiu
magnífico espetáculo unitá-
rio ahtirhonopolis.ta, tèncio

a base dos trabalhos apre-
sentados pelo secretário-
geral ria Federação Sindical
Mundial, sr. Loíils Saillant,
analisado detidamimtc as lu-
tas operárias e a ação sineli-
cal antlhíonòpolista, sob a
inspiração ria consigna da '
anterior 'Conferência: "a.
a li anca dos monopólios!
oponhamos a aliança rios
trabalhadores e dos sindl-
catos".

Decisões

Deliberou á Conferência
como primeira tarefa do Co-
mit.è Sindical Mundial, a
realização cie uma Cnnfe-
rénclá Sindical Mundial Pa-
ra o Desenvolvimento do
Comercio Exterior c Contra
as Discriminações Monopo-
listas. Esta decisão parte
do ponto de vista de quo a
expansão do comércio podeajudar, entre outras coisas,
os povos cios paises subde-.
scnvolvidós ha sua luta pa-.ra assegurar üm desehvol-.
vimento rápido (ia ecóno-
nua nacional e pôr fim à
dominação c influencia rios
monopólios: e também po-

de ajudar a pra^res.-iva dis-
tensão-das' rcíaçôé.i inter-
nacionnks; ein prol da coe-
xiítòuciti pacifica.

Entro outros linportíintes
problc.mny, a C.oüleréncia •
deverá di. cut.r: a suprc:.são
cios obstáculos tio con.ií-n.ío

¦ eiilre os paistis socialista.^ u
capitalistas; « riectissidade
para oíi, países siibclfisenvol-.
vidos úo estender e diversi-
ficar si u- (•onVércio it mar-
penv da do ninaoí.u do:; mo-
nopólios;. tíxáhíc-do pnpeí
do.s organismos i'nicfnacío-
liais dc ílnrtileíaincnto; t:o-
mo o BIRP e ó FMI, criados
pelojj monopólios o aiiianclo
áp.cTiãs no interesse do.s mu-
nopólios.

Informe do Palhctrta
Alui.:li) Palhano hftp che-

t:nu a lempp dé expor oral-
ínciue o Iníprme nue p •:pn-
rara sóbrè a situação mono-
poilsta no Brasil, is o tHykio,
entre outras, às diftéuldn-
des antepostas h c.onsíc-ii-
çào do "vlsln" no Reparta-
irieiito'Estadual dc Segurari-*
ça Pública.

Seu informo aborda di-
verses aspecto.-: da.açá.omo-
nopelisia no BrátH! —-¦ que'
exporemos a..sç,a:, ré.iu-
midámentc! ¦-, 'iiva'cciu.;ído:i

jrcla observação tíe que os
brasileiros, einhtirn 'vi. uo-
liamos de c.oncliçòcs humá-'
íta- e naturais 

'.\-:\<a 
cons-

truirmos uma grantiti. nação
cont altn padrão do vida, tal
não acontece j)òrq::e.'ii pv.o-
prledade • territorial, mor.o-
pcillstacia por uns pejuco; lati-
fündiáTios, o o Iniperíçtilsinu ¦
náo o pcrni.tc;'!!.

A VERDADE
ALCAN DE I iii-iiix

COLEÇÃO "REFORÍA^Eí,?'
Do Centro Popular ide Cultura da U.N.E.'

J. — ftuno o Brasil Ajuda os KÍJ.A.--
Dc Aniniilo Ramos

— A Terceira Gíièrra — Dtt Lúcio
Afách lido

— Em Agosto, (íetúlio Ficou 'k> —
De Alntir Matos

— Iii fiação, Arma <los Ricos •
Fausto Cujiertint)

Preço por exemplar; Cr3 4-00--'QO
Pedidos pelo reembolso {lo.sta] à

EDITORA ALIANÇA DO' BRASIL LTDA.
Rua Leandro Martins, 71 -— 1." andar

Rio <\v Janeiro — Gb

A:> pWncrpals armas com
(lite o imperialismo atua pa-
ia conservar as condições
de niiséfin o atça-o em que
vivemos são seus emprésti-
vn'i-., suas empresas instala-
oa-Kcm nosso território e n
política cie comércio exterior
que nos t- imposta, sobrotu-'•jdü 

pçía Itifíucnclu que o **o-
¦yèhió e os truslcs norte-
luiiericanós exercem no
Pais.

Empréstimos
c..¦:¦•• ba.-ic em dados da

.SUMCC, Palhano mtístra
qiiõ, do total de saídos deve-
don sem 30;io:02 (2, bilhões
e. 3^3 milhões de dólares), os
empréstimos procedentes dos
EUA c ue entidades interna-• achais sob sua influência
constituem a maior parte:
2 -bilhões. 2Có milhões e 8 mil
d-ilnrcs;

Embora nem toda essa di-
-.vida seja'de car.áter públi-'co, mrin Rrancle paric dos.'piíSpiTitimo'», destinados ao

Brasil ti tomadas por cm-
pií-is privadas nacionais e
estrangeiras, recebe a pa-
raníiti do gòyôrna brasilei-
ro, q«c também lhes còhce-
do ."prioridade cambial".

Os emprcstiinos norte-
e.nv i'.w./ios sempre resul-
tam eut concessões em po-litica interna ou externa, O
emp^estimo de '.500 líiilhões
que contraímos em 1053 com
o lí\ mbank (Banco Oficial

i.n.orts-àmcrlcanoj para pa-
i)-:V -it!*arudos comerciais",
.segundo vários indícios, te-
ve como conseqüência o Pais
abandonai' o regime rie eám-
bío i-ojitrotàdo* .•ub.-.iituin-
rlo-o pelo do câmbio quase
livre,

Cs empréstimos rienomi-
v.tt!-;.- "Acordos do trigo" são

ncgcçiítdns eom o Eximbank
para pagamento a prazo de•ÍO anos em moeda nacio-
wal; mas uêrca de 80% dos
fcVuüi vos obtidos pelo Go-
rêriio ef. n a veiida rio tripo

. só. podem sei* aplicados em
p-rt-ie-,;; aprovados por uma
agência rio e.ovèrno norte-
a-e.vv.iano. Essa é uma va-
rtetíiuio.' em miniatura do• l-'ianb.Marshall, para o Bra-
sil. - :•¦',.¦;'

Í)Ò

Eniprôscis
A respeito ria penetra-

c,'ão impérlnlista empresarial
¦ no ru;*', Palahho assinala,
qtur. 'i às imt.irèsas norte-
anie icuiiásj (|i:e. num capi-
tal lepresentado por 100.
elas trouxeram.para cá ape-
rias M'.' ,-'indo conscRiiido
am.i .''caves do reinvesti-
íilcato dri lucros, outros 32rí,
e ainda administram 36%.-
rie c::r':!,al brasileiro.

i iido-üc instalado no
Bra ;!!, historicamente, nos
ramos denominados "eolonl*
ais" (mineração, transpor-
te....fcrrov',á'rio, imporiação e
exportarão, et;:.), as atlvlda-
des das p.tnpfêsas estrangei-
ras. achrirh-se atualmente
voitarigs'.sobretudo para o
merendo Interno, na propor-
ção presumida dc quatro
qtilntòi! do seus capitais:
etir.uem certas Indústrias

de base e pesadas, como a
siderurgia e as indústrias
mecânicas, inclusive a de
fabricação de máquinas e
o.utros equipamentos. • ,,

Entre os pais/CiJmperialtaiiIas que nos espoliam. os'EU.#
ocupam o primeiro lugar,
dlstanc.ianclo-sè' em multo
das posições da» demais na-
oionalidades: os trustes nor-
te-americanos detém cerca
da metade dos capitais de
empresas estrangeiras Insta-
ladas em nosso território. Aoutra metade cabe entre ou-
tros. aos seguintes paises:A emanha Ocidental, Cana-
dá, Inglaterra; França. Itá-
lia, Bélgica, Suíça, Japão,
et.c;

Comércio Exterior
e Câmbio

A política brasileira de
comercio exterior e câmbio
é, em suas grandes linhas a
que convém aos pulses im-
perialistas e a que estes di-
tam através de meios e mo-
dos diversos. Como o nosso
comércio com os Estados
Unidos atinge cerca de 50't,
do total, o governo e os
trustes desse pais têm con-
tra nós uma grande arma de
pressões e de manobra. Essa
situação é agravada por ser
aquele pais o principal com-
prador de nosso principal
produto de exportação ío
ciifé), e por ser grande par-te de nosso comércio rxler-
no feito por empresas so-
bretttrio americanas iAn-
dersòn Clayton, Sanbra,
ctc.i.

Essa situação coloca o
nosso pais em permanentecrise cambial. Nào Òbtemús
o volume de divisas indls-
pensável às nossas impor-
tações essenciais, o que re-
tarda nosso descnvolvimen-
to social e econômico.

Por outro lado. o acúmu-
lo dc prestações dc empré;-
tlmos . externos pagáveis.
neste e nos próximos anos
propicia ao governo e trus-
tes norte-americanos a
oportunidade de pressiona-
rem o Brasil, a fim rie prós*seguirmos na politica quelhes convém. Somos obrlua-
dos a racionar importações
essenciais (máquinas e apa-
reinos, etc.i a fim de dis-

.pormos das divisas necessá-
rias aos pagamentos daque-
les empréstimos e á remes-

sa" de lucros das empresas
estrangeiras, que, em con-
junto, atingiram, e.:n 1962,
564 milhões de dólares, ou

k seja, 45% do valor de nos-• «as exj»rtagóes'~ •
I* - mis^escnsmfmV-úiftSBia1''

tem causa fundamental
também na atjão lmperia-
lista através das perdas quevimos sofrendo cm nossas
relações de intercâmbio ex-¦ terno, que, nos últimos
anos, foi superior ao total

y do capital estrangeiro en-
trado no Pais no mesmo pe-riodo.

Lutas e
Perspectivas

Finalizando seu Informe,
Aluizio Palhano faz uma
resenha das lutas travadas
pelo povo brasileiro pela
emancipação nacional, des-
tacando o avanço da cons-
ciência popular progressista
em nosso pais, o surgimento
de uma frente parlamentar
nacionalista, a derrota so-
frida pela "Aliança para o
Progresso", a encampação
dc duas subsidiárias da
Bond & Share e a resisten-
cia popular contra o preçoexigido por este truste para
a venda de todas as suas
empresas, a melhoria de
nossa conjuntura.,no setor
do potróleo e o movimento
para estabilizar ou regular
os preços externos de nossos
produtos de exportação.

"XMIVEMOS uma época de
¥ momentosas transfor-

inações nos destinos dos po-
vos. A humanidade através-¦ sa por um longa processo— a transição dn capitalis-
mo ao socialismo". -

Em vwaistraí artigo no
n.° 11/63 dc PPS, Jon
Gheorghe Maurer mostra
a importância da unidade
do movimento comunista
mundial pnra a realização
dessa transição ansiada por
todos os povos.

PPS — Problemas dn Pm
<* do Socialismo, reviste t-:ô-
rica e de informação Inter-
nacional, nas bancas, nas
livrrrin* ou na Rua, d" As-
sr.vtbWa, 34. salas 204 e
304. Rio\— GB.

«O GLOBO» DE BONN
A t narina praticada pelas tropa» nor»le.americana.-, contra os panamenhos teve

o mais ardoroso apoio do /ornai "Ule Welt",
da Alemanha ocidental. t**e diário quall»licuu de chovinlstas a.s manilestaçôe*. rea»
lixadas na zona do canal, assim, como dt"nacionalnino e.vaiici ado" e "agitação na-
cionalUla". Rclorlndo-se aos aconttclmcn»
tos dc ltrül), dls.su que naquela época "uma
eíiuMua panamenha de uns 3 000 homens
Invadiu a /.-nu do canal para Içar ali,a
bandeira de seu pais. Acrescenta que oaEUA não podem renunciar àquela zona poi»"tem um Inestimável valor estratégico, no
século atômico", o jornal nazista — à ma»
nelrd ce "O Globo" — afirma descarada-
mente que "não há qualquer desigualdade
salurl.il entre panamenhos e norte-amerl-
cano*.", E termina recomendando a Was-
hlngto uque reforce a Aliança para o Pro»
gresso, "pam que a cliispn panamenha nio
se estenda por todu o continente latino»
americano."

SOBRE INFILTRAÇÕES
Alguns «t-

nadores pe»
manos an-
dam melo
assusta doa
com a "In-
filtraçào co-
munlsta" no
pais. O fato
foi revelado
numa "'reu-
n i a o secre-
ta", que du-
rou toda uma
noite, ílcan-
do o Senado
;ob o cerco e

,-'.,. a vigilância
dos militares, segundo as noticias. Comoclc praxe, numerosos documentos, foram
mostrados, o que deixou pálidos osapavo-
ia dos senadores. O mais interessante foi aexibição de um filmo, "tomado nas zonas
da seiva d,? Cuzcò", cm ente aparecem vá-rios; estrangeiros a etjslnar no.s c?mpone-es
Indígenas o maneio de 'armas, o que faicrer não serem muito secretos os prepara-Uvqs para a revolução que tanto assusta ossenadores peruanos. Como so esperava, o
governo de Havana fei acusado por essas

. infiltrações sodiciosos. não escnpando mes-
mo a penllom do primeiro-ministro FidelCastio. a qual estaria Incitando os campo-neses c os .estudantes universitários.

LIVRE EMPRESA
Dados estatísticos muito edificantes

chçgnm da Alemanha ocidente*!; Ms-Ji'am
que a prostituição naquele paraíso decupli-cou nos últimos 15 anos. A imprensa localafirma oue o fato se converteu cm "um pe-ri."o público" e acrescenta que, de cadaduas prostitutas, uma é menor tíe 25 anos.O caso veio a baila devido à queixa apre-sentada por cem Infelizes-mulheres contrao.município de Munich; cuia administra-

sçao havia circunscrito a determinadas re-
gtoes a prática rio meretrício, "pira poder; controlar, dentro de certos limites, umasituação oue se torna cada vez mais ps-candalosa". Um conhecido advogado pa-'¦Jf22ffi^í'^ni"?a«Ê?3--,,iu*h-ere5. <iue con-^Tf^f^m^^^^f^^mt^ÚíiS Woridi-ílr- r1)*-Mtinien ccmo.-tima afronta "a seu direito
Garantirlqqiela Constitui cão, de pooVr «-co.uier e exercer livremente sua pròfisíâo"Eis o f-òvíi-rio de Bopi* h voltos com con-tradições do regime de livre emprèía.
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DUAS GRANDES OBRAS DE
JOHN REED

10 DIAS QUE ABALARAM 0 MUNDO
p mais impressionante e fiel relato da Revolução Snvíe-t"'*1  preço: Cr$ 1.000,0

MÉXICO REBELDE
Faz-nos reviver, num estilo vibrante, fatos da Revolu-
ção Mexicana e homens como Pancho Vilã e Franclseo
Madoro  preço: Cr$ 490,00
Adquira essas obras pelo Reembolso Postal
na LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Rua Riachuelo, 342, loja 2
SAO PAULO (Capital)

nr en
Rio, 31 de jeneiro a 6 de fevereiro de 1964

„ As autori-
dades norte-
ítinèric a n » s
acabam de
abrir rlgóro**
so inquérito
prra apurar
ns causas dos
fracassos nas
últimas ten-
tativas de
lançam en to
de foguetes.
Km pouco
mais de uma
•,:cmann, três
foguetes fo»
ram destrui»
dos, em ra-
zão de falh-s
tícnic?.-;. ora,
o próprio
presiden t e
Johnson nc--

.bn de admi-
tIr a siipn-v
rioririade r'a
União Sovlé-
tica no cnm-

«n -, no espac.irl.Afirmou ele que cs Estados Unidos lança-
ímòo"lalnr ni,inf1'" .-ie foguetes; mas os daURSS eram méis pesados. Acrescentou queos soviéticos ''mantiyornrh 

suas vantagensnos foguetes operacionais de longo alcan-ce. experiências dn reunião e aspectos daciência vital rio espaço: Lançaram maispeso ao espaço, seus astronautas passarammais tempo foram da atmosfera e seu es-forço interplanetário foi significativamente
Toh?,w', 

°ll'os sabemos dissp, mas seJoítnsoi; lambem 0 sabe,-por que ainda
fònl 

'Tu'!!08 p',rn V™™™ causas nuetodos percebem se encontram no açodn-mento com que procuram alcançar - atéagora em pura perda - a União Soviética?
VAI VER QUE è

TTnhHv-V,",1'10, ^,l'lur Maury Massier, da
Mvenidade de Illinois i.EUA), afirma que.
à?onS,.oft,cln,co imoa cic Pesquisas, chegou

^?,v;°ly;?m m&* W*. contatos entre aspessoas. E manda, categórico: "acabem com
f«ito .hCÍ1 dc bCuijos c nós conseguiremos
S-ter-S3-^ ^ctérlas e eliminar todasas cavidades dos dentes". Tudo indica que.se aceitássemos 0 conselho desse médico --sem duvida pouco fanático — nSo seriamextintas apenas as cáries, mas talvez a pró-pria espécie humana.

TRIBUNAIS LUSCS
Estão sendo julgados, pela "justiça" deSalazar dezenas de patriotas acusidos de•tentar a derrubada do governo de Lisboa.Sao ao tedo 86, entre os quais várias mu-lheres. As noticias dizem que o tribunalfunciona numa pequena sala, num edifícioconstruído há séculos e que seria antes umconvento. O tamanho da sala é pouco relê-vante. pois as decisões do "tribunal" já saí-ram do bolso do colete de Salazar Paramostrar como funciona, a Justiça no reinodo ditador luso basta dizer que a mulherdo capitão Gomes um dos acusados a qualtambém está sendo submetida à Corte Mi-litar. passou onze riies e onze noites semdormir, respondendo a interrogatórios

— ¦- - ¦
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O Velho Aníbal
vtli fM RtVÜ

¦ l 
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«Menos reconhecidos devemos ser aos
que nos seguem do que àqueles qus se ifts*
tam de nós de uma maneira ardtnte» (Ca-eternos dê Joio, pág. 24).

«N&o te empenhes na exclusividade do
que descobres. Pertence a,todos.

Na superfície das águas ou no azul do
céu tuas iniciais n&o ae gravam», (idem, pá-
gina 105).

mxÊW^^i

Em que jornal? em
louo* ou quase todoa:

Faleceu ontem o ea-
critor Anibal Machauo
O extinto...»

Fórmula gasta e men.
tirosa. Que Importa a
morte do escritor? Era
maior? Era menor? Fá- <
cil verificar. Os livros
«•ue publicou estio *
venda. Poucos, é verda*
de. Três ou quatro e
mais o «João Irrnura,,
tão conhecido por touos
sem ter sido lido por nin-
guém ou, quanoo mui*
to, Jido em fragmentos
esparsos, que o herói era
ccmo o autor, «sempre
em preparativos», pio*
curando sempre e, en*
quanto não achava, adi-
ando a sua aparição, sor-
rindo e se descuipanoo:
«terminar da noite para
o dia, não posso. Um dia
acabo*.

O escritor está ali. Bas-
ta esticar o braço pata
reencontrar-lhe. as paia-
vras, os poemas e as no*
velas —- seu maior lega-
do. Mas o velho Anibal,
aquele admirável ser hu-
mano, a fala rápida, di*
íicil de entender, os olhos
cheios de malícia, a afa-
bilidade, a alegria que
procurava despertar nos
rostos dos que aos do-
mingos, por destinarão
ou simplesmente por
acaso, amigos ou desço-

nhecidos, fossem ter à
aua caaa, cujas portas
esta\am abertas paia to*
dos:

«Festinha boa, essa.
Eu entrei aqui sem co-
nhecer ninguém. Só sei
que o dono da casa e um
tal de velho Anibal».

«Náo liga não. Eu
também não coiV.kço es-
se velho. Vai ver e um
chato. Toma uma bati*
dinha?»... «ôi João, co*
mo vai? Toma uma bati-
dinha. João? Náo? Já
tomou? Toma, toma es*
tá gostosa, forte hein,
é de maracujá, está íor-
te que só vendo. Mais
eetá boa... João sempre
chega com a madruga-
da... João fim de noi*
te, hein Joio?»; o velho
Anibal foi embora. E
com êle morreram o seu
entusiasmo pela vida, pe-
los homens, pelo homem
em construção, a sua
confiança nos jovens, o
seu carinho pelo povo:

- «A viagem do poeta ao
ponto mais alto é um
vôo fácil para o ninho.
Os trabalhadores vêm de
baixo, rasgando na ro-
cha...»; foi embora dei-
xancio muitas histórias
para serem contadas.
Que escritor, pintor, ator,
quem poderá deixar de
sorrir ao lembrar-se dê*
le? Um pouco da sua ale*

gria nos ficou, 4o NU fi*
no humor, ds tua eom*
preensáo, da iu» manei*
ra de incentivar a todoa
que se lhe aproximavam,
monstrando a grandtia
de ser poeta: **«... Que o Uu canto,
poeta, lançado ao mun*
do, sirva de fermento a
preparar-lhe a transfor-
maçlo e nunca de ei-
mento a consolidar-lhe.
os erros.i;
ou a grandeia de ser
um homem entre os ho*
mciu:

«Os que' náo acumu-
Iam

E sáo os mais ricos
Os que Ignoram o es-

pelho
E são os mais belos
Os que não choram e

sáo tristes
Os que não dançam e

são alegres
Os. que são fortes e

nem se lembram
Os que mais parecem

irmãos
Das águas, bichos, ár-

vores e pedras...»
Ficou também algu-

ma coisa morta em ca*
da um dos que o estima-
mos. Talvez um pouco
da nossa capacidade de
amor, um pouco do nos,*
so ódio, ou ainda, um
pouco da nossa vida
mesmo.

Adeus velho Anibal.
Velho ternura. O que
mais lamento é não ter
podido me despedir do
Sr, Gostaria de dizer-lhe:

— Náo precisa se preo*
cupar, Dr. Anibal. Se ai-
guem perguntar pelo £}r.
eu respondo. O velho
Anibal? «Se aborreceu
da vida, largou tudo de
repente, apanhou a trou-
xa, e foi tocando deva-
garinho para Santa Ma*
ria, castelo de passari-
nhos...»
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Galim Ulianovs r os grandes corpos
de bale ia URSS
Grandes orquestras regidas por Bachaiev
Direção: Lídia Stepanavi
Oirec.o it Bale: Artista Eraeríto Bolegovskt
Roteiro: Kaienaelevskí
Cenas ton Eisessteii, Ríaiski-Karsahofr.
Tchaikovski, Maiakovski, Oislrak i tótros
Vindes vultos ia arte mundial.
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CTI ELEGEU CONSELHO
Orande número df Intelectuais — ar*

tlstai, ea*rl(ore«, clontlnias — i-omparvicu
à asnrmbléla de coiuitiiuIçAo do Cornar do
dos Trabalhadoras Intelectuais (CTIi. na
sexta-feira 24 do corrente, para estabclrtrr
os Estatutos e o primeiro conselho Dcllbo-
ratlvo da entidade.

O ato, realizado no auditório du Instl-
luto Superior dc Estudos Brasileiro» 1I8ED1,
foi aberto com a leituia do relatório d».s
atividades do CTI até aquela data. Em.se-
guida, discutiram-se e aprovaram-se os «eus
Estatutos e elegeu-se o seu primeiro Con-
selho Deliberativo que,' por voto unânime.
ficou assim constituído: Alex Vlanny (cl-
neastai: Álvaro Lins 1 ensaísta 1; Álvaro
Vieira Pinto 1 professor»; Antônio Teixeira
Filho (radialista); Barbosa Lima Sobrinho
(Jornalista e escritor); Carlos Alberto Cos-
ta Pinto (Jornalista): Carlos Lira imúsicoi;
Cavalcanti Proenca (critico literário e pes-

Sulsador); 
Di Cavalcanti larllsta plástico»:

lias Oomes iteatróloKOi: Domar Campos
(economista); Edson Carneiro (folclorlstai;

Knlo 8!lvi>ira n'ditur>: Feirvira Gullar
iCuIltua Populnri; Ocir Campos ipjcta e
colunista lltcrunoi; Olaucc Rocha latrlz»;
Jorge Amado (romancista); José üe Almci-
da Barreto ' professor i; Jo.-c Leite Lopes
icicntlstn): Mauro Lins e Silva unédlroí;
Moacyr Kélix ipòeta): Nelson Wemeck 8o*
dre isoclólaito e historiador»: Oscar Nu--
méyer (arquiteto); Osny Duarte Pereira

• jurista 1: Slbills Viana IeconomistaI:
Paulo Francls «critico teatral c Jornalista 1
e Otávio Malta 1 Jornalista).

Vé-xe na loto a mesa que presidiu os
trabalhos Da esquerda pnrn a direita: Di
Cavalcanti, Oscar Niemeyer, Nelson Wer-
neek Sodré, Moacyr Fellx e Álvaro Vieira
Pinto.

As velas, durante algum tempo, supri-
ram a energia elétrica, que faltou devido
ao racionamento, ou k Light. Contudo, n&o
Impediu que os Intelectuais do CTI divisas-
sem bem o seu caminho. Basta-lhes a cons-
ciência.

Sindicato Dos Jornaleiros: Posição Lacerdista
Novos fatos mostram, a

cada Instante, que og aten-
tados ultimamente cometi-
doa contra a liberdade de

imprensa na Ouanabara na-
da tém dc casuais ou iso-
lados. Ao contrário, obede-
cem eles a um centro dite-
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tor. que funciona precisa-
mente no Palácio Ouanaba-
ra, sob a orlentuiiüo pessoal
de Carlos Lacerda. Com o
rótulo de Serviço de Ativi-
dades Antlextremistas —
cujo decreto de criação
foi reproduzido textualmeu-
te pelo Correio da Ma"hã
-- quer,agora o governo da
Ouanabara "instituclonali-
•/ar" a perseguição fascis-
ia aos órgãos de Imprensa
que defendem os interesses
nacionais e a democracia.

O mais repulsivo, contu-
do. é que, recorrendo simul-
taticamente ao suborno e à
ameaça, Lacerda está envol-
vendo em seu plano o pró-
prio Sindicato, dos Vende-
dores de Jornais. O seoretá-
rio desse Sindicato dlstrl-
biiiu entre os associados da
entidade uma circular ver-
gpnhòsa, que reproduzimos
em "fac-simlle" recomen-
dando "evltai-se a venda de
revistas consideradas sub-
ver.slvas", coisa que a opi-
nião pública sabe multo
bem o que significa. Natu-
ralniente, os vendedores- de
bancas' de jornais não po-
dem concordar com tal dis-
eliminação típica men-
te fascista. Seguindo essa
orientação, o Sindicato dei-
xará de ser um órgão de de-
fe.sa dos interesses de seus
associados para transi or-'
inar-.se num apêndice dos
serviços de repressão do
apátrida Lacerda.

RETROSPECTIVA DO CINEMA BRASILEIRO
Um Ciclo Retrospectivo

do Cinema Braaileiro teve
Inicio, no Auditório do Pa-
lácio da Cultura, no dia 24
de Janeiro, com o propósito
cie fornecer uma visão am-
pia e critica de como evo-
lulu, desde as experiências
pioneiras de Humberto
Mauro, o nosso cinema até
os dias atuais.

O Ciclo consta de diversas
promoções, ao lado da pro-
jeçâo de mais de vinte
obras marcantes em curta e
longa-metragens. Aos curta-
metragem foi dado especial
destaque, devido à sua im-
portància sempre crescente
como veiculo de cultura
destinado a focalizar obje-
tivanenie os diversos as-
pectós de nossa sociedade.
Prêmios serão conferidos

"A rAZ e a coexistência
** pacifica concedem aos—

povos que se libertaram da
domijiação imperialista as
melhores oportunidades de
renascimento nacional, de
liquidação do atraso e da
pobreza seculares, de con-
quista integral da indepen-
dincia política e econômi-
ca."
veja no número 11 de PPS
quanto deve o mundo ao
sistema socialista, lendo o
artigo de Luiyi Longo "Sia-
nificação e alcance mundial
da luta do Partido Comunis-
ta da União Soviétira"
PPS-Próblemas da Paz e do
Socialismo, revista teórica
de estudos marxistas e de
informação internacional,
nas bancas, nat /irrarias ou
na Rua da Assembléia 34,
salas, 204 e 304. Rio (Gbj.

aos melhore» filmes dc.ste
gênero.

Por outro . lado, aprovei-
tando a presença do.s con-
vldados especiais para o
certame, programou-se o
Seminário do Cinema Bra-
silelro, subdividido em três
aspectos: ai discussão das
dificuldades de toda ordem
que o gênero cur.ta-melra-
gem encontra no Brasil,
propondo medidas que pos-
sibillte:n o seu desenvolvi-
mento; b) abordagem dos

BRINCANDO
COM A MORTE

ALBERT KHAN

Toxicomania !
Delinqüência Juvenil!

TESTEMUNHO ESTARRECEDOR
DE IMA REALIDADE TRÁGICA E
BRUTAL, NAO PODE SER LIDO SEM
ESPANTO E HORROR!

299 pgi. — por apenas CrS 490,00
Peça-o hoje mesmo pelo

REEMBOLSO POSTAL à

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Rua Riachuelo, 342 — loja 2

— São Paulo —
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Sobral Mt RuMÇtdt
<

Anunciaram olguiw Jornui* qut* o sr. Sobral fln»o
«•ria Incumbido de orgaiu* uma frente "da cúpula' para
colaborar como taqutma Hi • Pinto no l«lp« anti-Janao.
Uma enpfc-le de nova tdie» ia Liga ie Dtfita da Leoa»
Udade, %o que, desta m. a Lina visaria promover a defe»
da legalidade e do rtaclunariuno.

Au mesmo tempo em que wtarls irndo atribuída ao
«r. Sobral Pinto esta iuUauo de tamanha importância rívlra,
o "Ui.irlo de Noticlaa" eoinetta uma "gaffe" tremenda: rn;
«ua edição de 5 de Janrtro dc corrente ano. aquele jnrn-l
publicava uma entrevista de Sobral Pinto sAbre os acontr-
cimento* da Faculdade de Filosofia e Ilustrava a entrcvUta
com a fotografia de um rapaz magrlnho, aparentando
pouco iii.ii* de vinte ano», apresentado como "o prof. 8o-
bra) Pinto".

Lidir Estillonitário
A "gaffe" do jornal, eu-

tretanto, n.io ficou nisso.
ai mal, nào si ria desagrada-
vel para o antigo prólogo-
nista do raso Paulo Comlde
verse de novo com vinte
iinus. na Idade das grandes
avmturas romíurlni* mem
M-mpre mais amena.-, do que
as vi ande.-» aventuras pulitl-¦
cas •.

O pior «'• que, nn p.ivlni'
14 du edição do "Ulárlo de
Noticiai" ia eni.evi.siu saiu

Irritação I Pralailoi

problemas culturais de nos-
sa cinema; d fòcalizaçào
dos problemas culturais tle
nosso cinema, deteiulo-.se
nà análise da formação da
cultura cinematográfica no
pais e da utllizaçào do cine-
ma na complementaçâo do
ensino.

O programa assinala a
projeção no dia 31 de Janel-
io, de TESOURO PERDIDO
e ENGENHO DE USINAS
laiibos de Humberto Mau-
ro).

ua página 11), foi publica»
da uma reportagem ''•bre
vultoso desfalque verificado
cm certo Banco da Ouana-
baia E a reportagem vi-
nha Ilustrada com uma fo*
tografla do moço acusado
pelo desfalque.

Imaginem a surpresa dns
leitores quando encontraram
a fotografia — que era a
fotografia do prof. Sobral
Pinto — e sob ela a legen-
da Indicando traiar-ia do
Jovem estellonatArlo!

Aborrccldisslmo com a troca de fotografias, Sobral
Pinto telefonou para o "Diário dr Noticias". Mandou cha-
mar João Dantas, que nfto estava. Na Impossibilidade dt
fazer o seu protesto diretamente ao Jofto Dantav fê-lo
ao redator de plantão, acuiando-o de ter pretendido dea-
moralizar a sua ação cívica à testa da conspiração ude-
nolde anti-Jango. E, dcpoii de terríveis ameaças, desligou
bruscamente o aparelho.

Mal o telefone acabara de ser desligado, tlllntou nova-
mente. O redator de plantão atendeu. Era o moço do
Banco, o estellonatArlo. Queria registrar também o seu
protesto pela confusão. Nfto admitia que o confundissem
com Sobral Pinto...

Ademar, • Impagável
Pior do que Sobral Pinto,

só mesmo o governador de
São Paulo, Ademar de Bar-
ros.

Quando, recentemente,
Ademar viu as coisas fica-
rem pretas para Lacerda, o
salrapa seu vizinho, duran-

Manobrai Militares

te a greve dn gás, ficou
apreensivo. Pensou consigo
mesmo: "se o Carllnhos ealr,
c mais fácil me derruba-
rem".

E teve a Idéia dc mandar
tropa do 2° Exército, sedia-
do em 8ão Paulo, para a
üuanabara.

Diriglu-se, então, o governador de São Paulo aos dois
comandantes dos exércitos sediados em São Paulo e no
Hlo de Janeiro, procurando sondá-los a. respeito da ope-
ração. -_- .-,-¦•

Perguntou ao comandante do 2.° Exército ide 8. Paulo»
se um destacamento podia se deslocar de São Paulo para
o Rio. a fim intervir na situação da Ouanabara. O co-
mandante sondado, sabendo que » troca não acataria Ins-
truçòes fascistas e acabaria por se rebelar contra o coman-
do que dease tais instruções, Informou ao governaBor:. A
tropa pode sair, mas nfto voltará". ¦. .

Uma sondagem Junto ao comandante do 1,° Exercito
(da Ouanabara) obleve como resposta a única informaefto
compotivel com os brios legalistas daquele comando: "A
tropa pode vir, mas aquj não entrará".

E Ademar ficou matutando. Intrluado. Comn e que
pode? O comandante do 2." Exercito diz que a tropa sal
mais não volta. O comandante do I Exército diz que s tropa
vem mas náo chega a entrar. O que é que acontece com a
tropa, ?ntão?

Conclusão Brilhante
Depois de meditar longa-

mente, o sr. Ademar de Rar-
ros (que não está afeito a
meditações » nunca pratl-
cou regularmente éste es-
porte, nem mesmo quando
era nioçoi sentia-se multo
cansado. Qual seria o mis-
trrloso destino da tropa
que, saindo de 8ão Paulo,
Jamais voltaria e nem che-

Nova Iguaçu
Ganha
Biblioteca

No próximo domingo, dia
2 Ue foverelro, às 10 horas
Ua manha, lera inaugura-
<la, nn Nova Ijíunçu. a JÜ-
lilioleca Popular "Piitrke
Iiumum . i", instai tida na
Tniws-u Ro/iiula Martins.
71 — sala .'Ml", naquele mu-'
nlclpio fltimiii nsi-- O pio-
fessor llIliMiramin Amújo,
na oportunidade, pronuncia-
rA uma |)al.siia sôbre o Ji-
vro "Cangaceiros ç Fan.átl-
cos", de Kul Facó,

Ajuda a
NOVOS
RUMOS
Amidos dc O I a r i »

(Kio-GIV) 
Kiuprí-íailiii líiiiiiré>a

Sm. S n n (•• a incuto
(Uin-dH)

Una \'iml;icle 05. J.
Meriii-UJ) 

A III i:g " -1 <ll' Cliclllll
da Kiii-liii i K.l i ...

0|H'ri'u'ii>s , t-1 íi, t-°-
nu-rviii i- -NiivcMaçfiii-
(\'|lcrúi-K,l * 

Amiun.i l-'CH 
I.. Castelo i Kiii-tlll.)
J. (.'ori-ii-a iUi.i-i!.l!i
J.dãii . Lni/ l-Vni.-m-i'-

(Sãn João iln l'-n-
ra-RJ i 

llaiicáiios — li-i.i n."
1 [Itrasllia-HK) ...

CiiiistruÇào Civil' —
li-ia ti," 5 (l!rn*ilia
Dl-i 

Aí mia — j '• r ii a i s
(Rrasilia.DK) 

Mário M i ) a ' a « i
(Assal-PU) .........

gp^la ao Rio? Ficaria va-
pfjadn pela estrada Rio-
Suo Paulo?

E foi neste momento que
Ademar percebeu tudo.
Abriu um largo sorriso e
concluiu: "Já sei, já set o
que é que se daria com os
soldados... Ficariam na es-
trada, porque entrariam to-
dos rara a Policia RodoVlá-
ria!'' -

novos
rumos

Propr-iedatíe iía EDITORA
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CONGRESSO NACIONAL DOS FERROVIÁRIOS
¦¦¦iÇi v ¦ *',: */,.*->tv'.'/ y>'*«elasReform

o
as de Base, Centra

Imperialismo e o Latifóndio
¦ ¦<:..' . •¦ ¦. -•, •Reportafem de RILDO MOUTft,

cerreapoDdente it NR bo Recife
Durante quatro dias MS a

21 rie janeiro i estiveram
reunidos, na capital per-
namburana. ferroviários de
qim-i' '«oo» os Estados do
Paia' tomando parte no VII
Conure.sso Nacional do*
Trabalhadores Ferroviários.
Ao conelave. estiveram pre-
sente.* 860 delegado* eleito-
rei, 30 fraternais, 10 espe-
ciais e 12 estrangeiros: 7
chilenos, 2 tchecos, 2 sovié-
ticos e 1 Italiano, represen-
tando a Federação Sindical
Mundial. As sessões solenes
de abertura e encerramen-
te foram realizadas no ve-
lho Teatro Santa Isabel,
funcionando as diversas co-
missões e sessões plenárias
no Colégio Estadual do Re-
cite. Compareceram delega-
cíies dos seguinte* Estados:
Pará. Maranhão, Piauí, Cea-
rá, Paraíba. Rio Grande do
Norte. Pernambuco, Ala-
goa.s. Bahia, Sergipe, Espiri-
to Santo. Minas Gerais,
Guanabara, 81o Paulo. Ma-
tn Grosso. Paraná, Santa
Catarina, Estado do Rto e
Rio Grande do Sul. A maior
delegação foi a de Pernam-
buco, com liO ferroviários;
e as menores, com dois
membro* cada uma, as de
Mato Grosso * 8anta Cata-
fina.

Temário a CamissõtH
Os delegados ao VII Con-

?:resso 
Nacional dos Traba-

hadores Ferroviários, que
a*> constituiu numa magni-
fica prova de unidade e or-
«zanizaclo dos ferroviários
brasileiros, nos quatro dias
em que estiveram reunidos,
debateram, com entusiasmo
e consciência patriótica, um
Temário com oito impor-
tantes pontos: 1.° —Politl-
ca salarial, com vistas a
uma Tabela Salarial única
em todo o Pais: 2.° — Estu-
do sobre o "déficit" ferro-
viário, com sugestões para
as causas do mesmo; 3.° Es-
tudo Sobre a federalizacão' 
da* ferrovias pertencentes

ao Kstado de São Paulo;
4.° — Estudo para apresen-
tação ao Congresso Nacio*
nal do Estatuto Nacional do
Ferroviário, Já em forma de
projeto de lei; 5.° — Estudo
para a formação do Insti-
tuto , de Aposentadoria ePensoe* dos Ferroviários«IAPFi, e sobre os proble-mas da Previdência 8oclal;
£• — Estudo* tõbre os Pro-
blemas Nacionais, tendo em
vista as Reformas de Base:
f.° — Estudos sóbre a 1»
Conferência Latino-Ameri-
cana de Trabalhadores em
Transportei?; 8.° — Estudos
sóbre assuntos gerais da
classe operária, e também
do pais.

Funcionaram' 10 eomis-
soes, com as seguintes de-
nominaçóes: 1.» — Comia-
aáo Executiva do VII Con-
gresso; 2* — Comissão de
Recepção; 3.* — Comissão
de Estudos sóbre 0 "déficit"
Ferroviário: 4.» — Federali-
ração das Ferrovias Paulis-
tas; 5.» — Comissão Sala-
rlal; 6* — Comissão do Es-
tatuto Nacional dos Ferro-
viários: 7.» — Problemas
Nacionais: 8.» — Comissão
de Previdência Social; 9.»
— Comissão de Preparação
para a I Conferência La-
tino-Americana; 10." — Co-
missão de Moções e Assun-
tos Gerais.

Resoluções Mait
Importantes

Em todas as comissões e
nas sessões plenária*, os
trabalhadores ferroviários
do Brasil náo se cansaram
de debater e aprovar, náo
só problemas referentes às
suas reivindicações especifl-
cas, como problemas atlnen-
tes ao desenvolvimento e
emancipação política, eco-
nômica e social do pais. de-
monstrando o grau de poli-
tizacào a que já chegaram.
Os debates foram os mais
francos e patrióticos, sain-
do derrotados todos aqueles

que, de uma forme ou d*
outra, tentaram desviar o
sentido nacionalista, demo*
crátlco * da libertação na*
cional, que, desde a sessão
«olen-, de abertura, reinou
prioritariamente em meio
ao conelave. Assim sendo,
o maior derrotado foi o co-
rdnel Roberto Pessoa, da
delegação de São Paulo,
pau-mandado do g o r 11 a
Ademar de Barros e do cor-
vo Carlos Lacerda..Nào *ó
foi derrotado,, maa expul-
so do congresso como Inl-
mlgo dos trabalhadores, ln-
digno, portanto, de perma-
necer em melo aos ferro*
viários.

Revoltado, espumando de
raiva, por haver presencia-
do, Inclusive, na sessão de
abertura, a execução da"Internacional", o velho es-
pancador de operários, foi
deitar falação anticomunis-
ta numa estação de TV, is-
to no dia de encerramen-
to do certame, o que mais
Indignou aoa conireaslsms.
Foi êste agente do golpis-
mo um verdadeiro anjo ne-
«ro. que, graça* A força pa-
trlótica do* trabalhadores
ferroviários, te** sua* Mas
cortadas, e só nào morreu
de enfarte por proteção,
pura e simples do Diabo...

A par disto, vária, e lm-
portantes resoluções foram
aprovadas, dentre elas as
seguintes: federaliuçào da
Estrada de Ferro de São
Paulo, revogação do Art. 58
da Lei Eleitoral, revogação
do Art- 141 da Constitui-
çáo Federal, a fim de Qúe
seja permitida a Reforma
Agrária; eletrificação das
estradas Ae ferro brasilei-
ras, sindicallzaçào para os
servidores' públicos cedidos
à RFSA, registro para o
Partido Comunista Brasi-
leiro, realização de uma
reforma cambial que tenha
em vista o equilíbrio do
balanço de pagamentos e
deter o processo de desva-
lorizaçào do cruzeiro; de-
fesa dos preço, dos nossos
produtos de. exportação,
controle drástico das im-
portaçóes. com o estabele-
cimento do regime de pré-

via, dando-s* prioridade à
importação d* equipemen-
tóa,. m a t é liaa-prima. *
combustível.; proibição da
transferencia de valore* o
bene de cidadão do Brasil
para o exterior; aplicarão
Intensiva do método Paulo
Freire de educação de base,
em todo o pais; construção
de ceu* pela* ferrovia*,
para venda ao* ferroviário,
na ba»* de amortlaaçao mó-
dica ¦ a longo prato; defe-
sa do* preço. do. nosso,
produto* d* exportação, re-
duçào subatatRlal daa «ub-
vençóes concedidas «o setor
cafeelro, transferencia pa-
ra a União da faculdade
de. «obrar o' Imposto Ter-
ritorlal Rural *, reforma
tributária que objetlv, o
aumento dá receita publica
• o equilíbrio orçamenta*
rio, fasendo cair sôbre os
grupo*- de. alta renda.

N* última sessão plena-
ria ficou aprovada, ainda,
a realização do VII Con-
gresso na cidade'de Belo
Horizonte, e uma greve na-
cional da classe, se, dentro
de 80 ' dias, o governo fe-
deral nào baixar decreto
equiparando o.* salários dos
ferroviário, em todas a.
ferrovias.

Abertura o
Encerramento

O ponto alto do Congres-
so foi, sem dúvida; as sex-
soa. solenes de abertura e
encerramento, feitas no
Teatro Santa Isabel, com
todas as suas dependências
superlotadas. Foi nessas
ocasiões que os ferroviários
brasileiros, através dos seus
discursos, e dos discursos
das personalidades presen-
tes, puderam sentir, em tõ-
da .a sua plenitude, que já
esteve mais longe a liberta-
çào econômica, polilica e
social do Brasil. Foi ali que

o* ferroviário* externaram,
.com mal* calor * patrioUs-
mo, o deaeJo (sentido portodo o povo brasileiro) de
ver, fora de nossa* frontei-
rav territoriais, o* Imperia-
listes • norte-americanos ,eaeu* lacaio* internos, como
Ademar dé Barros e Carlos
Lacerda; d*.«ermo. um po-vo livre e Independente;
de possuirmos um governoverdadeiramente do povo,um governo nacionalista e
dsmocrátlco, capaz' de fa-
ser as reformas de base tão
reclamada.», notsdamente a
Reforma Agre ria; um go-
vêrno capaz de garantir a.
autodeterminação dos po-
vo» e de «llsr-se àqueles
povos que lutam pela Paz
e contra as provas termo-
nucleares.

Na ocasião de abertura,
por exemplo, após ouvido
o Hino Nacional e formada
a mesa eom os lidere* sln-
dicals e as personalidades
presentes, usou da palavra

o presidente da Federação
Nacional doa Ferroviário*,
Raphael MartlnelU. Bm seu
discurso, fêz um minucioso
balanço das lutas e da. vi-
tórlus conquistadas entre o
VI e VII Congressos, cltan-
do, entre outras coisas, a
revitalização da unidade da
família ferroviária, com o
II Encontro de Ferroviários
Paulistas, o I Encontro dos
Ferroviários do Norte e
Nordeste e o afastamento

¦ de alguns diretores que ser-
viam. a. Interesse, antlna-
cionals. Citou as greves vi-
toriosas de Bragança * São
Paulo, o abono de Natal e
30 dias de férias e o pa-
gamento do salário famí-
lia te 4 mU cruzeiros por
dependente.

Falaram, ainda, os repre-
sent antes dos ferroviários
da União Soviética, da Re-
pública Popular da Tche-
coslováquia, do Chile e da

Capixaba Faz Greve da
Luz: Não Paga lumento
O povo capixaba está em

prevê. Náo está pagando a.s
conta, de luz à empresa
norte-americana Central"B" subsidiária da Bond
And Share até que esta de-
elda voltar atrás no aumen
to arbitrário das taxas de
hw e energia.

A elevação das tarifas.
comunicada lacônicamen-
te ao povo pela empresa
através de um nota em
Jornais, «etava justificada
.aguado as diretores ian-
qa.es — pelo pagamento do
13.° salário. Assim, apesar
de entear em choque com a
própria Vel que instituiu

aqutla bonificação, a distrl-
buidora da energia do Es-
pirito Santo nào teve dúvl-
das em utilizá-la contra o
povo para auferir maiores
lucros. Lacros empacotados
e remetidos para Nova lor-
que,_
Movimento Pepwtai

Depois da nota oficial —
no estilo dos editais da Ida-
de Média — segui-se a co-
branca das taxas, já au-
mentadas. Entretanto, os
recibos não eram pagos. O
povo os* rasgava, manifes-
tando espontaneamente o
seu repudio à empresa, en-

Suanto 
as forças populares

o Espirito Santo organiza-

vam manifestações nos
bairros, esclarecendo que
o único caminho para eví-
tar aumentos periódicos e
injustificados era a Imedia-
ta encampação da Central"B".

Em todos os setores da
vida naquele Estado féz-se
sentir a decisão dos capixa-
bas de nào pagar aumento
nenhum, exigindo a encam-
pação do truste que tantos
males vem causando à po-
pulação.

Oa tribuna da Assembléia
Legislativa, o deputado ge-
neral Parente Frota conda-
mou o povo a se organizar
na luta eontra a Central"B". "pois só unidos e or-
ganízados poderemos ven-
cê Ia". A êle juntaram-se
os deputados Hélio Carlos
Manhães. Dilyo Penedo e
Tuffy Nader. A Assembléia
Estadual uniram-se a Ca-
mara de Vitória, que convo-
cou um comido contra a fi-
liai dá Bond and Share. Por
outro lado, o município de
Cachoeira do Itapemerim,
representado por seus verea-
dores e pelo prefeito Abel
SantAnna enviou um tele-
grama á direção da Central"B" dando-lhe um prazo
de oito dias para rebaixar
as tarifas, e comunicando
que o povo daquele muni-

cipio nào pagaria aumentos
escorchantes, pois apesar de
tudo, ainda era mal servido
pela Central.

Comido

Ao mesmo tempo que os
verdadeiros representan-
tes do povo capixaba toma-
vam uma decidida posiçãoem defesa dos interesses da
população. As entidades sin*
dicais, camponesas e «stu-
dantis cerravam fileiras na
campanha contra a Central"B". O Conselho Sindical
dos trabalhadores do Espi-
rito San'o. a Federação de
Lavradores, e as Uniões de
estudantes universitários e
de nivel médio lançaram-se
na preparação do grande
comício do dia 8 de janeiro
manifestação em- que mais
de três mil pessoas protes-
taram nas praças de Vitória
contra a manutenção no
Estado da Central "B". exi-
glndo sua imediata encam-
pação.

O grande comício, rece-
beu ainda o apoio de duas
Câmaras Municipais, a de
Vitória e a de Vila Velha e
contou com a presença de
vários parlamentares capl-
xabas e representantes das
organizações que promove-
ram a manifestação.-.
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Sala Darcv Mon tez
Foi inaugurada, na última sexta-feira, no Sindicato dos

Bancários, a sala "Darcy Montez", homens gem prestada
pelos bancários ao estimado lider há pouco desaparecido.
Usaram da palavra, no ato. o presidente do Sindicato,
Humberto Campbell, e o representante da CONTEC, Ge-
«Ido Magalhães, tendo agradecido, em nome da família
do homenageado, seu irmão Dantez Edmundo Montez,
atual delegado do IAPB na Guanabara. Na foto. a viúva
Darcy Montez. quando descerrava a bandeira do Sindicato,
que encobria a placa comemorativa.

Federação Slndleal'. Mun*
dta! iPBM), que enjioba
120 milhões de trabalhado-
res. Em nome. dá. Liga.
Camponesa.. dt*eur.«pu o
deputado, federal Francis-
co "ullào, aue pediu. um
minuto d* silêncio em he*
m*nag*m. aoa camponeses
morto* pelos latifundiário*
d* cidade de Marl, na Pa*
raiba. Pelo Comando Oeral
dos Trabalhadores (COT)
usou da p? lavra o pre«l-
dente da Federação Nacio-
nal dos Trabalhadores Grã*
fleos, lider sindical New*
ton Oliveira. Sendo duvida,
também. * "Internacional",
com todo* os congressistas
de pé.

Projeto da SttVRA

Presente k sessão de
abertura do Cohgreaw ¦ en-
con trava-se o sr. João PI-
nhelro Neto. superlntenden-
te. da SUPRA, que, dlscur-
sendo, diste, encerrando-a
sessão: "O presidente da
Repúbllca pedlu-me oue
viesse fazer um*'consulta
aos ferroviário* do Brasil
sôbre o projeto da SUPRA
e' a reposta aue l*vo é .a
de qu« êste decreto dev*
ser assinado Imedtatamen*
te".

Referindo-se ao* parla-
mentare* que se opõem ao
decreto dr desapropriação
das terra* à* margens de
ferrovias, rodovia* è açu-
des, afirmou que "se esses
150 ou mais lbadlanos eon-
fessos quiserem ob-taculi-
zar a ação da SUPRA, con-
vccarel o* trabalh-dores em
praça pública e direi: re-
solvam aaora o problema,
pois aquele, que podem re*
aolvé-lo n*o querem".

Entusiástico
Encerramento

O VII Congresso . Nacio-
nal do* Ferroviário* foi en-
cerrada na noite do dia 21
de Janeiro. Toda* a* de-
pendência, do telho Tea-
tro Santa Isabel estavam
lotadas. Faixas e cartazes
pediam a Reforma Agrária,
a Federalizacão das Ejtra*.
das de Ferro de São Paulo
e outras reformas de base.

A mesa,' tomaram assen-
to, entre outras personali-
dades, ó* governadores ML-
guel Arraes e BcHowVor*?
de Sergipe; os delegados
estrangeiros: ,o líder alndi-
cal Clodamith Riani. pre-
sidente do COT e da CNTI;
o deputado Francisco Ju-
hão, representando as Ligas
Camponesas; além do* re-
presentantes do prefeito
Pelópldaa Silveira, do Con-
selho Sindical doe Traba-
lhadores iCONSINTRA); o
delegado Regional do Tra-
balho, my Bnock Mendes
Saraiva; è-o deputado CMu-
(Mo Braga, presidente -dó
Sindicato dos Trabalhado-
res -Ferroviários de Per*
nambuco.

Entre os discursos, os
mala incisivos e cheios de
ardor patriótico foram os
pronunciados pelos gover-
nadores Miguel Arraes < e
Seixas Dória. que exorta-
ram os trabalhadores a uni-
rem suas forças a, .Irmã-
nados com todos aqueles
que desejam a libertação do
pais, realizarem um movi-
mento amplo que tenha por
finalidade básica êste ob-
jetivo fundamental: um
Brasil livre e independente.

Em nome do Comando
Geral dos Trabalhadores,
discursou o lider operário
Clcdsmith Riani, psra rea*
firmar a disposição dos tra-
balhadores brasileiros de
realizarem, na prática.; a
emancipação nacional, Inl-
ciando, assim, o progresso e
o d ?*eryolvlmento' Indepen-
dente do pais,

TrabalhadoresSão Paulo: 510 Mif
Rurais Autônomos já Têm Sua Federação
Cotn ia r*>>*iilc criação da Pt-

oWaeão dos Trabalhadores Ru-
mis Autônomos rio Kstado de
!Mo Paulo, importante cotitri.
hoição foi (tada á luta i<or tuna
reforma agrária radical, São
518 mil famílias (dados de 1'WI
«ia Secretaria da Agricultura j
«le arrendatário!., meieiros e par-
ceiins qüe agora terão tuna ma
entidade sindical, de âmbito es-
tadttal. para orientá-las na luta
jtur suas reivindicações.

fisses trabalhadores são aque-
les ((tte representam a base fun-
«lamentai Ho campo sob o pomo
de vista econômico, uma vez
que' produzem o grosso dos gê-
rtTos alimentícios e das niaté-
riai-piimas para a inrJeistria. co-
mu algodão, amendoim etc. >'Coni<
referencia à sua .importância no
terreno político e social, ressalte-
s< o seu interesse na obtenção
<ja reforma agrária, po's apesar
rie todo o seu valor como pro.
dútQres, nem ao menos possuem
teto.

Fundação da
FTKAESP

íiracas a um trabalho intenso
desenvolvido por líderes campo.

nese? que contaram com a aju-
da fraternal de dirigentes estu-
dantis e de federações e sindi.
cato» operários, foram forma-
dos, no Kstado dc São Paulo,
30 sindicatos de produtores au-
lónomos rurais. A 1." dc ottttt-
bro ilo ano pasmado, quando 11
dessas entidades já estavam ile-
vidatnentc registradas. deu«c a
fundação da KTRAKSP. Dois
meses e meio depois, isto é, no
dia ld de dezembro, o órgão
representativo da 4.a categoria
de trabalhadores rurais do Rs.
tailo de São Paulo, recebia a
sua farta, na mesma data em
que o ministro Amauri Silva a
assinava.

A Diretoria

Está assim constituída a di.
reçàn da Federação dos Traba-
lhadon-s Rurais Autônomos do
Kstado He São Paulo: presiden-,
te — Luiz dr Róssi: 1," .secre.
tário — João Figueira de Bar.
ros Filho: .'., secretário —
A polônio Pereira da Silva: 1."
tesoureiro — Miguel Serafim;
2." tesourei.ro — Deomidin Pe-
reira de Novaes e delegados a

Confederação — Xestor Vera,
Luiz de Róssi c João Bistaífa.

Já no dia .i de janeiro, a di.
retnria promovia unia reunião,
a lint de tomar medidas qúe vi.
sassein um maior deseuvnlvimcn-
to das luta.s dos seus filiados.
Xa ocasião foram constatadas
as grandes dificuldades fitiau.
ceiras existentes, em conseqiién-
cia de ainda a Federação não
contar com o imposto sindical
rural, unia vez que o mesmo
não íoi regulamentado. Apesar
disso, a reunião aprovou um
amplo plano dé' trabalho, para
ser levado i prática.

Plano de Ação

O plano, .de atividade aprova-
do. consta de: 1." — Criar 100
novos sindicatos de produtores
autônomos, assim distribuídos:
20 na Mogiana. IS na Paulista,
22 na Sorocabana. 14 na Ara-
raquare.nse, 14 na Noroeste, 9
no Litoral e i no Vale.

1." — Fortalecer os Sindica,
los existentes adotando as se-
guintes medidas:

a) realizar uma campanha

planiíicada de novos associados,
objetivando, no mínimo, dtípli-
car os efetivos t abrir sedes, rea.
li/ar conferências e palestras,
lançar boletins de propaganda,
etc.) ;

hl realizar dois cursos de ca-
paciiação para dirigentes sindi-
cais, sendo o primeiro de .1 au-
la>. entre os iiie.es de janeiro
a março, «ôbn o sindicato ru-

- ral. seu papel r seu 'funciona-
menti»; sobre os direitos dos
trabalhadores do campo, será o
segundo, de cinco aulas, entre
entre os meses de abril a agôs.
to (K.T.R. Previdência Social.
Código, Civil,' Constituição etc. i;

cl realizar concentrações re-
gionais de produtores aulôno-•mos na Alia c .Média Sorocaba-
na,. Noroeste, Paulista. Arara-
quarense, Mogiana e Litoral;

dl trabalhar no sentido de
que o» sindicatos criados pelo
clero 'e que não estejam iuncio.
nando, venham a desempenhar o
seu papel.na defesa da catego.
ria profissional.

M" — Realizar nma ampla
campanha de alfabetização no
campo, promovendo cursos nas
sedes dos sindicatos e cursos

móveis nas fazendas e bairros
rurais, o* quais devem servir
para inscrever novos eleitorrs e
politizaçao e sindicalização da
massa camponesa.

4." — Impulsionar as lutas dos
produtores autônomas, conce.t.
tran.io principalmente, no se.
gninte:

ai financiamento direto aos
pequenos produtores, de 70% dos
fundos oficiais destinados á
agricultura;

hl liarantia de preços mini-
mos compensadores para os pro-
dutos agrícolas na fonte de pro-
duçâo, na época da' colheita;

c I Regulamentação por lei,
dos contratos de arrendamento de
terra, visando a redução de
sua ta.\a ;

dl Plánificar a ocupação das
terra» griladas e dos latifúndios
inaproveitados; . ,

ei Resistir ..aos despejos, lu.
laudo contra o plantio de ca-
pim em terras de cultura;

fl Desenvolver e intensificar a
campanha pela reforma agrária
radical; de acordo com as-reso-
luçôes. do Congresso' de Belo
Homorite.

Apelos e Luta

\o ipe-mo tempo em que a
KTRAKSP vai se empenhando
a fundo no sentido de pôr em
prática o plano ém questão e
dentro de suas possibilidades,
ela-, ao lado da.s nutras Jf fe-
derações de trabalhadores du•cain)io, coordenadas pc'a sua
Confederação, vem lutando pela
regulamentação do impôs(o íin.
dical rural. Outra medida já to-
mada, ioi o.envio de um memo.
rial à SrPRA, solicitando aiu-
da material para «jue ' a ¦ Fede-
ração possa funcionar devida,
mente, nois essa é uma das fi-
nalidades daquela organização
governamental. ;

Um autro apelo feito e «pie já
vem sendo «tendido,- relaciona-se
com a intensificação da ' ajuda
por parte das entidades de tra.
halhadeirè» da'cidade, os quai»,
alem da sua natural fraternida-
de, sabem que depende, ítm^a-
mentalmente, da unidade opera,
rio-camnonesa a conquista dá
emançipaçãb política; econômica
e social do Brasil, que interessa
a todo o |>ovò.
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' "Al A.m*i«ç«V. Knrai» tio» municipiot He granoe. propri-1».

det Uo, via de rt|ra, ronitUúItti», na maioria, de médio* e ,.t-
qurnn» p*ciiari«ta«. K' »»te• tio o» que enfrentam »ért<>» pro»
hlema., que começam rom a dificuldade dr obter campo, pa».
•am pelo» arrtndjmentoi txloraivn», a exploração do Arnvir
t A» Swrít. e terminam na eterna luta pelo rrMilo. O» Ia.
liftindiario. «in minoria. Significam — diria — o» langôct den*
Iro da colmeis. . ,

Nio queiram o» scnlwre» bàtõei ds terra '~tí'ftiümlr'%i-*g'
camada tocial do» pecuaristas, coniundiiido interesse de expio
raçün — priiilégios de crédito para a romp.a de reprodutores,
cambiai- esrandaloio., etc. — com a difícil «iiuaçán do» homeni
|iro|re>sista» da pecuáiia.'A ' «érit dc • crôhíciii »ôbre reforma agrária, 'qlie desole ' fw
•íoi. ano., venlio enviando a rádio» e jornais de no-so Eitado,
náu linha por endereço a. Associações Rurais, fjiireianio. » ar.
ii|<.rc<|»>su da ASSOCIAÇÃO RURAI. DK I.IVKAMLNIO
à minha- rrônk-a "file», os Imorais"',' aponta me, Itoje, o des-

1 tinatário. ', .
Min,ia origem vVm de médios é pequenos c.-impoueie<. ,l>al

conhecer, >entir,' siiuír oi »eii» problema»» \icissitttdes ria i».
ressiiláde social da reforma a-riria. Náu mr omito.; nem ¦ me
oculto, Xa «nade de Livramento, em ires palestras pelo ráqio,
defendi os meus pon.os de vllli sobre política agrária c outro»
aspectos ila problemática social. Fui além da minha mode.va
opmíáo pessoal, asMXNtnd», conipataiido opiniões que vem d,'S>ie
n grande Silvio Romero. do sociólogo con-ervador Gilberto Krei- ¦

.r»; até )qmi-áe Castra' 0>n.v Duarte. Uagotjertn Sales « ÍSs-j
tros. Posíu,, ôpiftl» í.e a defendo,-modestamente. -insuborhàVelmenie.

Pa<so, a- ., ao» iatoj específicos* . -
Por esforço de memória, lembro que no censo de IVstleia,

mais ou menos, a.s.im classificada » pmoaçio' rural de Livra*
mento: dezoito mil canipoiuse» sem lerra; no\e mil campone.se»

. com menos de cinco heciare»; um mil e cem com meno» de dez
hectare». Havia três mil propriedades dc mais de dez hectare».. E
notem agora: oitenta proprietários, aproximadamente, possuíam
doi» terço» da área total da» propriedades. K, entre ésVei oiten-
ti, apena» cinco nu sei» eram dono» da metade dns dois terço».
P.stes sáo os latifundiários. Há ainda a.'política do Banco ilo
Brasil, qúe proporciona o grosso do crédito não ao» três mil pro-
prietários. - mas. aos felizes barôe» feudais.

-A terra latifimdiária é cada vez mais extensa e conccmiaua,
e, en» cotistqiiéncia, o consumo f<rr entita da população, no que
concerne i carne, ao leite, ao pão, vem minguando de més

, para mi». - ,s •¦ .-
A'-concentração da propriedade e suas decorrência.», o» bár. ¦

. barós preço» de venda e de arreniiain^nlo»; incidem, | direta ¦*
«inleiitamente, no custo da canie, do arroz, do pão e de outros
alimentos essenciais'á "vida. . • v , '

A crônica "files, os Imorais".— á qual os meus oponen*
tes responde.am com xtngação — avançou comentário» sóbre of
.camponeses sem terra é dizia qíie eles, nem meios de produção, -
a-mingua de qualquer assis.éncia. etir balaios, pequenas carroças.garupas de cavalo.' vinham, mal ou bem', há anos é anos, alimen.
tándo as' nossas'cidades 'K agora que nèlcs desperta a consefen. •
cia política para a po.se da terra, o latifundiário'alega: es.-a g"n.
te nâo tem condições de possuir a terra! Não entende de fiada!
L'ns miseráveis!.'.,

A minha reposta em tese. ua referida crônica, íoi que o la- -
rifundiário, exaiameme. era quem não possuía, para o caso da '

j minguada produção agrícola, capacidade, experiência (vagabundos
í .da cidade) e autoridade moral nenhuma por ser éle o responsa-

vel, histórica, polilica e socialmente, pelo atraio do camponês
A medida em que redigia, p:nsáva em Rousséáii: "a 

pro.
, priedade privada é um roubo". K foi pensando em Rousseau que
| afirmei: como são imorais!

Estava subentendido: socialmente imorais. Nada tenho ro<v
tra as pessoas dós' latifundiários. A luta frontal é contra élés

, como classe — », porisso, coerentemente, n^o. os ronfundo, com
o» ruralistas em. geral, como fazem crer naquela resposta ranció-' sa e primária.'i Serig.de minha parte um imfterdoável' erro político

\ — o. mesmo erro.'creio, que comparar rjs industrialistas brasilei-
ros ao» agentes dos trastes internacionais. .Os latifundiários e«-tio, preiudirialmente para a nossa, pecuária, como o» trustes .' 
pára a WdúsTriart^cloÃil. " '*"¦-•"• •¦' 

j 
'* '-¦..., ¦

Kntendo, senhores,., fora de qualquer idoalismo á Rous.scati,
que a reforma agrária põe em pauta a luta pela propriedade da
terra.

Esta é-a etapa, hoje,,da revolução brasileira.
Convenhamos .que o direito de propriedade, como o cance-

bem os donos do poder econômico, é imoral. As terras de Livra,
mento, segundo se- nota'.no Censo de-50. estão imobilizadas em' mão» de poucos. K.ntregá.las a muitos, iace "ao sagrado direi-' to de propriedade", é moral, humano e fecundo.

¦-. Os senliores barões atacaram-me, no artigo do dia 20 de de-
zembro. afirmando que.1 a minha pena é mercenária é eu sofro

i de recalques.
i! Informo: não sofro de' recalques. Os .meus modestos traba- .
•yJhoa, como jornalista, »ão frutos dc consciência política. Eu po.deria escrever, se quisesse, para òs donos do poder econômico.

Posso provar. Ocorre que as condições da empresa cingiam-me,
urendiun.me á sua linha política. Ret:u<ei. V.u seria um mercê-
nário. Informo ainda, e honro-me porisso. que um dos mais emi.

| nenles nomes da psiquiatria moderna é meu amigo e. se precisasseele liquidaria o» meus recalques, caso, naturalmente, dispusesse
tte tempo, visto o seu consultório viver cheio de latifundiários de
iodas -à« idades. .

Fracassado! Claro, os senhores• barões. sáo comerciantes r
deduzem: éle apenas vende livros e crônicas, enquanto nós falu.

.ramos-bois, lãs (deste e do outro lado da fronteira) e temos
ainda a Misse da terra e do Banco dó Brasil. O livro é o agen-
,e <Ja cultura. O boi. segundo é manipulado, dá roices.no poderaquisitivo do povo. fi o símbolo do poder coicero...

Depende do ângulo, senhores, donde atiramos (ou vemos as.coisas) como diria o relho Eça.
Poesia de submundo! — disseram os donos do símbolo. Efe-tjvamente..Escrevo para a Classe Operária, para os camponeses,

que "ãõ, no conceito dos senhores, o.< snhhomens que cheiram
a suor. files que fazem a roupa que os senhores vestem e queandam desnudos, files que erguem o palácio e não têm onde mo-rir. file» que cultivam a terra e náo a pos,ucm. files — reafirmo-- tém o humanismo, o convite á luta, a esperança da minha poe.sia. K agora, permitam-me que lhes .roníc: quando há quatro «mcinco anos, num concurso de poesia, aqui em P. Alegre, patron-nado pelo Cluhe.de Cultura e pela Associação Brasileira de Ks.
critores. eu tive, por generosidade, o men poema O GONGO pre-miado e posteriormente éste e outros poemas traduzido» para orusso e o espanhol, creiam-me, senti a alegria do homem realiza.

k dn. a mesma alegria dos senhores harõe. ao receberem o dinheiro
contado dos bois crioulos e do. contrabando.

Depende do ângulo.
E a cultura de_ almanaque que os xnhórj» encontraram emnum. _Kstá certo..Xão desprezem ns almaqucs. Conto-lhes: cienteda minha ignorância, freqüento todos os cursos qtir o meu tem-no permite. Lexnbro-ine que no curso de Folclore e Tradição, mi.nistrado no Instituto de Belas Artes, um dia, encon.trei, num grande e antigo almanaque'dn CORREIO DO POVO,uma história sôbre tradição que mé foi útil. K no curso de cul-tura teatrai (extensão cultural) da Cniversidade do Rio Grande

do Sul, um velho almanaque português, na falta da enciclopédia,torneceu-m< dados biográficos do drama! jrgo Gíl Vkenté. ( fissèmesmo que a cultura dos senhores já identificou, o dos Autos.)'
A pobreza de espírito dos senhores barões da torra, especulamdo em torno de. nomes ~- do Gal. Osório nada e deLaci tudo ^.revela os que fogem ao debate objetivo dp tema. O assunto Re-torma Agráiiá traz, em si, aspectos polêmicos para o diálogo eo seminário, a assembléia, e o comício. E não. há necessidade, po-' rtsso, He ser debatido com pessoas que especulam, idiota, tola «. infantilmente, faltando com o respeito a si .tiesmas e. ao leitor

que se desinteressa das questões pessoais.
« ...'.Knfrro estes comentários, com vistas a» que mencionei naultima crônica: , .
:. ¦ Reformada a: Constituição da República — sob ó jvoVoitio.

n,l,*«do -/o Instituto Nacional de Rrforma Agfan» acabara -vrno latifúndio ,como sisiema,. K.tabelecerá arrendamentos «uaves.. Dará a terra a quem nela rabalha".
,•-(ljiri .Osório, de P. Alegre). .

MlMSdtEftiidtParta UnJvtnidide Pátrio
UMMíibi • Curso dt Ungia Russa

Dr 1° * 15 de fe.vertiro estarão abertas as lnseri<-rr.«
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ANUAL MACHADO

A primeira pande'Vitória' obtida pelosnttoelroí, éêU ano, ioi a realliaclo da «Se-
nau Popular em Defeaa do Minério»; Con*
roçada pelai entidádea maU repreaénUti-
vm daa íôrçaa populare. — operárloi, cam-
Pommi, estudantes e Intelectuais — reper*
cuUu em todos os meios políticos e sociais
do Estado. A grande imprensa, Jornais e rá-
dios, com raras exceções, quando nào diía-
mou, omitiu-se diante de tão fecunda e pa-triótica iniciativa. Apesar disto,'dispondo de
pobrae meios de propaganda, a «Semana»
eonatituiu-ae numa. primeira tomada de
PCs-lcao ampla e seria e a revelação concre-ta do despertar conjunto de amplos neto-
res de nosso povo para a luta antiimperia-
lista, pelo desenvolvimento econômico inde-
pendente, pela Imediata adoção de uma po*litica de Interesse nacional, pelas urgentes
reformas de -estrutura. Com a «Semana»

dái-se continuidade, praticamente, à mobl*
Uaaçio popular para conquista de um gover*no nacionalista e democrático.

A «Carta de Princípios» e as «Denún*
elu ab Povo «Brasileiro», aprovadas no en-
cerramento da «Semana Popular em Defe*
sa do Minério', anunciam esta disposição dc
luta. Sio instrumentos políticos poderosos.Neles, pela primeira vez, as forças popula*
res de Minas Gerais apresentam o quadro
real da espoliação imperialista e a non tam
medidas concretas para extirpá-la. Com tó*
tía coragem patriótica, denunciam os órgãos
governamentais e os traidores dos interes*
ses nacionais, coniventes com à brutal es*
pollação das nossas riquesas. Z indicam o
caminho para o desenvolvimento antiimpr-
riaiista e nacionalista a ser trilhado pelos
governantes.

Ao povo mineiro estão entregues os dois
documentos, instrumentos políticos paraluta mais ampla entre as massas. Cabe a

t*ada homem, a cada mulher de vanguarda,
difundi-los por todos os meios e formas. Le-
vá-los a cada operário, a cada camponês, a
cada estudante, a cada intelectual, a todos
os mineiros. Discuti-los com cada pessoa,nas ruas e praças públicas, em reuniões e
assembléias. Empolgar cada entidade de'
massa para defender suas teses. Encami-
nhá-los a todos os órgãos dos podêres públl-cos. municipais, estaduais e federais, para
que tomem posição Junto com o povo em ía*
vor dos interesses nacionais.

Só com mais ampla campanha dc es*
clarecimento ponular, com a unificação, or-
ganiraçáo e mobilização de todas as mas*
sas do Estado, será possível contribuir paraexpulsar os monopólios imperialistas. des-
mascarar os traidores nacionais, derrotar a
contra-ofensiva que os imperialistas c seus
aaente?. desesperados, procurarão, prlnci-
palmente açora, encetar contra os interes*
ses da Nação.

Arabamo» de perder, lodo» nós, um
grande companheiro: morreu Anlbnl Mn-
citado, Dele podemos afirmar que foi sem*
pre, detde a» primeiras horas, um com-
batente anUfaacUu, um democrata cem
por cento, vm leal e valoroso nacional!»-
ia. Nao entrou no Partido — e iwo sem-
pre explicava — porque «empre teve »aú-
de delicada, ma» nunca deixou de eatar
ao nnito lado tm Iodos os momentos,'«•uando precisávamos protestar, quandolançávamos manifestos contra Isto ou
aquilo ou de apoio a lato ou aquilo Ji sa-biamo» que contávamos com n seu nome
e mui» do que seu nome, com sua leal-
dnde. Combatente das primeiras, horas.
Anlbnl deixa cm nós profunda saudade e
a ccrtrza de que fará falta ás novas fi-
lelrr-s.

Escritor do» melhore», Aníbal deixa
nlo muitos, ma» livros de melhor quall-dade Profundamente tacrupuloio em tudo
o que fasla a escrevia, nu» livros paaaa-v.im por tanta» correções que por exem-
pio. «eu romance "Jofto Ternura", come-
çado há mala de trinta anos, só agora foi
terminado. Meu grande, men multo que-rido amlRO, vlsltel-o na semana anterior
* sua morte. Tive uma alcsrla: enron-
trei-o de pé, a febre que o perseguira de-

poi» da operação passara. Estava eomo
empre foi. otimista, alegre, dizendo "que-
ro viver", "preciso viver um pouco mata'.
Sai de tua companhia tio contente. Con-
tel aos amli»»: Aníbal é um materialista,
«abt a doença que tem e contra ela eaU .
lutando porque precisa viver um pouco
mal». E depois, de repentr, a noticia bru-
tal dada por um amigo pelo telefone:
Anlbnl morreu,

Aníbal morreu. Com cie at vai um
pouco da minha vida, tão grande foi noa-
«a amizade. Relembro-o em tudo, até not
nosso» primeiros encontros, naa sua» des*
coberta» de Marx. na sua maneira sem-
pre clnra de raciocinar, de opinar, de agir,
de viver, Numa épocn táo difícil para o
povo brasileiro. 35.-36 etc. Aníbal dirigiu
com serenidade e dedicação a Associação
Brasileira de Escritores, de cujo primeirocongresso aalu a célebre declaração con-
tra o faaclimo então dominante em noaso
pai». Escritor e ho***em sempre ligado aos
problemas de ne. .«.o povo, assim foi Ani-
faal Machado.

Perdemos um grande combatente.
Perdemos um grande amigo. Valha esta .crônica também ermo a homenagem quetodos nós. demnrratas, nacionalistas e co-
munlsias lhe devemos.

Documentos Para O Presente > "Senana" Dia a Dia
A «Semana Popular

em Defesa do Minério»,
realizada em Belo Hori*
sonte de 13 a 18, apro-
vou oa seguintes do*
aumentos:

Denúncias ao
Povo Brasileiro

"A» força» populares de
Minas Oeral». reunida» em
Assembléia final na 1.* SE-
MANA POPULAR EM DE-
FESA DO MINÉRIO, estar-
recidaa com as lmpresslo-
nante* revelações de "en-
treguismo", por parte de
órgãos da administração
pública, de "venda" dos In-
terêsses brasileiro» por di-
rtgente» nacional» e dllapl-
daçào do nosso subsolo pe-
los "trusts" estrangeiros,
se vêem na obrigação de
DENUNCIAR A NAÇÃO:

I —> Âmbito
Internacional

1) A quase totalidade da»
jazidas minerai» das na-
ções subdesenvolvidas da
América Latina, A f r 1 ca,
Asla e Oceinia ae encon-
tram aob domínio de trus-
te» internacionais alheios
ao» Interesse» desta» na-
çAe».

2* Que o» organismos In-
temaclonal», tais como
BIRD (Banco Internacional
da Reconstrução e Desen-
volvimento), BID (Banco
Interamerlcano do Desen-
volvimento). PONTO IV
(Setor de recurso» mine-

rals-USOB). são Instrumcn-
tos do poder econômico daa
nações desenvolvidas, naespoliação das riqueza» mi-
nerals do» povo» aubdesen-
volvidos. Assim, o» estudo»
feitos pelos geólogo» amerl-
canos no quadrilátero ferri-
fero são publicados primei-ro nos EEUU. e ano» de-
pois traduzido» para o por-tugués, servindo para os |n-terêsse» da HANNA Co.

3) Qtip somente um a côr-
do internacional do mine-
rio. realizado pela» nações
subdesenvolvidas, p o d erá
contrabalançar a» citadas
forças de dominação.

II — Âmbito
Nacional

1) Que o ministro de MI-
NAS E ENERGIA, sr. OU-
veira Brito:

a) Não quer dinamizar
êste Ministério:

bi Não ree.struturou o
DNPM «Departamento Na-
cional de Produção Mine-
ral); e permite que èle slr-
va ao» truste» e náo ao
Brasil, não admitindo geó-
logos brasileiros;

c) Não tomou nenhuma
providência administrativa
para cumprir a decisão Ju-
diclal do TRIBUNAL FE-
DERAL DE RECURSOS,
contra a HANNA Co.;

d) Autorizou pesquisa e
. lavra para Companhia aub-
sldiáría de HANNA Co., em

,j a neiro deste ano, apesar
de haver proibição, por de-
creto, de concessões a es-
trangeiros.

Diante disto o POVO
EXIGE:

1.°) Demissão imediata

do MINISTRO DE MINAS E
ENERGIA;

c.n) Sua substituição por
elemento romprovadamente
nacionalista;

3.°» Comissão Parlamen-
tar de Inquérito no Depar-
t a monto Nacional de Pro-
dueto Mineral (DNPM).

2) Que o» grupos AME-
RICANOS. ALEMÃES. HO-
LANDi;SES E OUTROS,
continuam explorando nos-
so minério de" ferro, deôre*-
peitando o Artigo s.° do
Código de Minas.

Em vista dessa Irregular!-
dade. o POVO exige a en-
trega. do controle da poli-tica nacional do'-ferro k
CVRD (Cia. Vale do Rio
Doce) e a proibição do
transporte de minério de
ferro das Companhias es-
trangeira» através dos fer-
rovias da União.

.1) Que sejam cassada» a-s
concessões das jazidas de
ni a n g a nés à Bethlehen
Steel, no Território do
Amapá, e igualmente as ja-
ztdas de Urucum e Minas
Gerais à United States-
Steel; que se proiba deli-
nltlvamehte a exportação
do manganés-de Minas Ge-
rais e Bahia e seja encam-
pada a Cia. Meridional de
Cons. Lafaiete-MG.

4) Que a DEMA <Wah
Chang t continua desrespei-
tando o Artigo 6.° do Có-
digo de Minas, explorando
nossa» Jazidas--, de NIÔBIQ,
em Araxá-MG. • ir

O POVO exige, também,
o monopólio estatal da ex-
pnrtaçáo, industrialização e
exportação do N1ÓB10.

5) Denunciamos ainda, a
concessão de Jazidas do es-
tanho ao Banc0 da Indo-

china: Jazidas de alumínio
ás subsidiária» do truste
Alumlnium Limited; con-
cr-s-õe» de jazida» dc Mr-g-
neslta »o grupo bclio-!u-
xcmburgués da Magncsita
8. A.; a açio de Compa-
nhlas antlnacionais no co-
mércio Incontroládo de Mi-
ca, Quartzo, Berilo t a°e*
iras coradas.

Exibimos, quanto a estes,
seja estabelecida linha po-
litica que atrnda aos In-
terêsses brasileiros-

6) Denunciamos o grupo
que controla as Fábricas de
Cimento P estrangula o
progresso nacional.

Exigimos a Intervenção
neste controle monnpoljsti-
co rbsurdo.

7) Denunciamos o sr. Jo-
sé Ermirio de Moraes por
manter inexploradas as ja-
ridas dc níquel, em Golas,
«. de zinco, cm Minas Ge-
rais. de que tem concessão
há longos anos, nada pro-
gredindo até hoje, dlficul-
tando o progresso nacio-
nal.

III — Âmbito
Estadual

1) A estranha presença na
presidência da METAMIG
e no seu Departamento de
exploração, de elementos
oaracterizadamente contra-
rio» a uma politica mine-
ral nacionalista.

,. .2) % falta de entrosa-
mento das órgãos do Esta-
do, ligados à politica mine-
ral ICODEMIG, METAMIG,
IMT , BNDE);

Exigimos dn governo me-
didas concretas e imedia-
tas para sanar estas irre-
gularldaH"

3) a devastação de non-
sas minas pela Belgo Ml-
ncira, quP somente à custa
dn deserto que deixa em
Mina» Gerais produz aço
em condições de concorrer
com a c.SN. «cia. Slderúr-
gica Nacional).

Exigimos desta compa-
nhla o efetivo replantio das
florestas derrubadas.

4i Exigimos da CEMIG
uma politica de distribuição
dc energia ás firmas de ml-nçraçao e metalurgia, con-dicionada á defesa do» in-tc.-esses nacionais.

• 5) exigimos da CAMIG aIndustrialização do fosfatode Arnxá, em escala quan-títatlva que realmente
atenda ao» Interesse» denossa agricultura. Produzatualmente 22.000 (vinte eduas min toneladas e sô-mente Sâo Paulo necessita
de 300.000 (trezentas mil)toneladas.

Povo dt Minas Gorais

Pior que a exploração de
nosso ouro contra a qualsurgiu a INCONFIDÊNCIA
MINKIRA é a rapinagem
as nossas riquezas minerais
e que somente é poaaivel
pela traição de maus brasl-
leiros como 0 sr. LUCAS
LOPES, que saiu do MfWs-
tério da Fazenda pp.r» a
presldèBCJa, dp. HANNA Co.
HavewmwTde levantar" no-
vãmente a bandeira da li-
bertaçào. Mostraremos ao
mundo que se o Imperialls-
mo matou TIRADBNTES
nào ron.sffiiiiu matar em
nós o ideal dR independén-

a".

Carta de Princípios
"A» forças populares (operários, camponeses,

estudantes e intelectuais), promotores da SE-
MANA POPULAR EM DEFESA DO MINÉRIO,
considerando que:

A — O povo brasileiro Já atingiu a sua maio-
ridade histórica;

B — Os brasileiros são senhores absolutos de
seu destino;

C —- O Brasil não é, apenas, "o pais do futu-
ro" e »im uma grande nação com um legado de
experiência» do passado, lutando, concretamente,
no presente, para a superação do «ubdesenvol-
vimento e com vistas a um futuro mais feliz:

D — O Brasil, por suas tradições libertárias,
não admite a espoliação, sob qualquer forma, nem
qualquer espécie de Imperialismo econômico;

AFIRMAM:

— A Nação e, particularmente, o Estado,
não podem continuar a construir sua economia
em base da exploração de um solo por si mesmo
pobre e já em grande parte esgotado pdf práti-
cas agrícolas antiquadas.

— Nenhuma nação pode se desenvolver sem
a industrialização de suas riqüe"-'s minerais. Se
o pais nào constrói o seu parque de indústrias

de base. continuará vitima indefesa das potén-cias imperialls! as.
— Possuímos as maiores e melhores reser-

vas de minério de ferro do globo. Sua exportação,
desde que submetida ao» interesses nacionais,
contribuirá para o' financiamento de nosso siclr-
rurgla. Mas. antes e acima de tudo, a sua cxpln-
ração e comercialização devem condicionar-se ao
nosso desenvolvimento siderúrgico.

—-.Os recursos minerais do Brasil perten-cem ao nosso povo e devem ser explorados, pri-meirarnente, em,beneficio deste mesmo povo.— Tal fato, sobre ser exigência elementar
de JUSTIÇA, é ainda confirmado, sem sombra
ie dúvida, na Constituição de 1946 — artigo 153,
pela lei especifica, — O Código de Minas — em
seu artigo 6.° è, mais uma vez reafirmado pelodecreto ji.° 53181, da Presidência da República.

— É portanto inadlmissivel que assistamos
de braças cruzados è repetição da dilapidação de
nossos depósitos minerais pòr firmas estrangeiras
que aqui mantêm suas minas cativas. Tratar-se-
ia então de repetição pura e simples do.s proces-sos econômicos espollatlvos empregados pela
Coroa na época "colonial 

e que levaram ao total
esgotamento da» reservas de Ouro e Diamantes
da antiga Provírícla das Minas Gerais e que sus-
citaram a INCONFIDÊNCIA MINEIRA.

— Até hoje a HISTÓRIA AINDA não nos

revelou nenhum pais que tenha enriquecido seu
povo á custa da entrega de srtis minérios a es-
trangeiros. Os trustes Internacionais apenas
tém trazido aos países onde operam, o colônia-
lismo, a instabilidade política e a miserlí. t o queocorre na América Latina, África e Oriente Mé-
dio.

— Ademais, a Inexistência de reais Invés-
timentos estrangeiros na indústria extrativa ht
patenteia no fato de que os serviços a ela In-
dispensáveis (estradas, energia, portos, etc.) são
realizados pelo Estado, ou seja, pelo POVO.

Não é pois cabível que os lucros do empre-
endlmento se escoem para fora da nação em
treca de uma simples concessão, dc lavra quesignifica na prática "atual uma doação e, ainda
mais, inconstitucional.

— Ainda mais considerada a complexlda-
de do campo minerário com suas várias impll-
cações, é patente a necessidade do monopólio e.s-
ttvtal da exportação de minério, controle de mi-
ncrio de ferro pela Cia. Vale do Rio Doce e o
cumprimento, sem rebuços, do artigo 6.° do Có-
digo de Minas: "O direito de pesquisar ou lavrar
só poderá ser outorgado a brasileiros, pessoas
naturais ou.jurídicas constituídas estas de sócios
e acionistas brasileiros"

Belo Horizonte — MG, SEMANA POPULAR
EM DEFESA Do MINÉRIO, 18 de Janeiro de 1964.
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Dia 13, tegunia-feirá —>
Instalação xolene, na Se-
eretarla de Saúde e Assis-
tência, depois de um mês
de preparativos e propagai.-
da, na Capital . no inte-
rior. Inicialmente instalada
no auditório menor, foi
transferida definitivamente
para o maior, devido ao
grande número de aaslsten-
tes que compareceu, apesar
da chuva. O governador
Magalhães Pinto pronun-ciou longo discurso abor-
dando o problema de expio-
ração mineral e o Dr. Jalr
Faria, da Petrobrás, falou
sobre "Os 10 anos da Petro-
brás". mostrando-a como
exemplo da capacidade do
povo brasileiro para dirigir
grandes empresas como se-
rá a Minerobrá». O deputa-
do Sinvai Bamblrra presi-
diu a mesa. composta ain-
da do Cel. José Guilherme,
chefe da Casa Militar do
governo do Estado, prof.
Edgar de Oodoi Mata Ma-
chado, secretário do Tra-
balho e da Cultura Popu-
lar: prof. Osório da Rocha
Diniz. representante de Ml-
nas no Conselho da ** ..t>-
brás; deputado Pe. fran-
cisco Lage. da SUPRA: Sr.
Paulo Lima Vi^ra. presi-
dente da METAMIG: Sr.
Ubaldo Pena, presidente da
FERROBEL: Sr. Onéslmo
Viana de Souza, delegado
Regional do Trabalho; de-
putado Clodsmlth Rianl,
presidente da CNTI; Sr. Jo-
aé- Jullào, diretor do -Ins-
titu to de Metalurgia, e Tec-
nologia; Sr. Roberto | More-
na, representante do CGT;
Sr- Dantp Pelacanl, secre-
tário da CNTI; Sr. Vicen-
te. Assunção, conselheiro da
PETROBRAS; universitário
Marcelo O u i maràes, do
Grupo de Política Mineral,
e Srta. Laia Sales, da Dele-
gncia Regional da Comissão
de Imposto Sindical.

Dia 14. tirca-jeira —
Inauguração, pcl0 governa-
dor Magalhães Pinto, que,
na ocasião soltou uma fra-
se magnífica ("em vez de
buracos, chaminés"», da I
Exposição de Minérios de
Minas Gerais, organizada
pelo Instituto de Metalur-
gia e Tecnologia, em cola-
boracão com a METAMIG,
CVRD e FERROBEL. A ex-
posição. Instalada na agçn-
cia do Adiciona) Reembolsa-
vel, mostrou em painéis e
maquetas a» diversa» fa-
ses da exploração e indus-
trializaçào mineral, sendo
visitada, na "Semana", por
mais de 20 mil pessoas. Su-
bstitulndo Q prof. Osvaldo
Gusmão, à noite falou o
prof. Rui d»> Souza, assessor
jurídico do. governo esta-
duai no processo de desa-
propriacão da HANNA, aue
abordou o tema "Legisla-
çào Mineral", denunciando
o artigo n.° 153, do Código
de Minas, cujo parágrafo
l.° foi redigido pelo mlnis-*-o do Tribunal Superior,
Hermes Lima. O parágraform questão permite a ex-
ploração de jazidas mine-

rais a sociedade» organl-
zadas no Brasil.

Dia 15. qitíirta-telra —
Conferência do deputado
Almlno Afonso sóbre "O
Capital EstratiRciró na Mi-
ncraçáo". na qual historiou
a pos.se criminosa de nos-
.«as jazidas minerais e de-
nunciou o governo Jusceil-
no Kublt.srhck no caso da
HANNA. O ex-mlnistrs do
Trabalho falou perante cèr-
ca de 3 mil pessoas.

Dia 16. quinta-feira —
Falando sóbre "Nlóbio, Ml-
ncrio do Futuro", o Prof.
Osvaldo Gusmão, do Gabl-
nele Civil da presidência
da República, prometeu
qúe, enqiianta fizer psrte
do governo, ficará "contra
qualquer pretensão da
DEMA, pois não é o ame-
rlcano tranqüilo mas o bra-
silelro possesso de Nelson
Rodrigues". N0 mesmo dia
o deputado José Gomes PI-
menta e o presidente do
.Sindicato dos Bancarias, Sr.
Antônio Furta, fórum a Di-
Vlnopulls, onde o deputado
Cel.su Passos féz unia con-
ferôncia, patrocinada («ela
Frente Nacionalista Muni-
clpal.

Dio 18, texta-feira —
O deputado Celso Passos,
falando sob o tema "Por
uma Política Mineral Na-
cionalistá", e lembrando a
todo momento a posição de-
tendida por seu pafiGa-
briel Passos, até à morte,
referiu-se sobretudo à atua-
ção ' e organização do . Ml-
nlstérlrt de Mlna.s e Kner-
gia, que éle já ocupou inte-
rinamente, denunciando o
governo federal e o mlnis-
tro Oliveira Brito.

Dto 19, sábado — En*

cerramento, presentes 6 mas
pessoas, que foram ouvir o .
governador Miguel Arraes,
de Pernambuco. Presente»
ainda 0 Prof. Darci Rlbet-
ro. chefe da Casa Civil da
presidência da República,
deputado José Aparecido,
secretário do gové-no esta- .
duai. Sr. Edgard da Mata
M a c h a do. secretário do
Trabalho P da Cultura Po-
pular, representando n go-vernador Magalhães Pinto,
deputados Celso Passos e
?csé Gomes Pimenta, depu-
tado Clodsmldt Rianl, da
CNTI. Sr. Osvaldo Pacheco,
do CGT e PUA. vlce-prcsl-
dente da UNE, estudante
Hernanl Farias, o represen-
tante do DCE c UEE. uni-
versltárlo Nilson Naves, e o
representante uruguaio ao
Congresso de Unidade Sin-
dlcal dos Trabalhadores ria
América Latina. O primei-
ro orador, o presidente rio
Sindicato dos Bancários, Sr.
Antônio Faria, pediu na
ocasião um minuto de si-
lendo em memória do"grande patriota c brasilei-
r0 Gabriel Passos", seguiu-
do-so os demais oradores,
ouvidos até os últimos ml-
nutos da noite, que foi en-
cerrada pelo Prof. Darei
Ribeiro lendo carta do pre-
sldente da República em
que comunicava revogação
dP ato denunciado na "Se-
mana".

Di« 20, domingo — l.ncer-
- ramento da. semana cm Na-*..

va Lima. em comido em *5
praça 

' 
pública, presentes

quase mil pessoas. Na oca-
siào. o Centro Popular de
Cultura apresentou a peça"Os Mineiros Somos Nós".

Plano de lição
«A COMISSÃO POPULAR DE DEFESA DOS

NOSSOS MINÉRIOS propõe, como diretivas imedia-
tas para a continuação da campanha patriótica,

que se organizem as COMISSÕES MUNICIPAIS,
especialmente nos municípios detentores de jazidas
minerais e nos mais populosos;

que se realize a SEGUNDA SEMANA POPULAR
DE DEFESA DOS MINÉRIOS na SEMANA DE TI-
RADENTES, encerrando-se a 21 de abril p.f.;

que todas as organizações populares, democrá-
ticas, as entidades sindicais e de classe se dirijam
às autoridades federais, estaduais e municipais, por
mensagens e telegramas,.apoiando a.s medidas nacio*
nalistas que se estão tomando e reclamando novas
medidas, cada vez mais concretas, na defesa da ex-
ploração de nossos minérios, seu comércio e de sua
industrialização;

enviar imediatamente telegramas ao Senado
Federal pela preservação do art. 8." do Código de
Minas;

imprimir e reimprimir boletins e toda literatu-
ra possível, para esclarecer e organizar o povo, na
campanha de defesa dos minérios;

realizar assembléias sindicais, conferências e
atos públicos por todo o Estado, de maneira a dar
caráter permanente e vivo à Campanha, até quenossos patrióticos objetivos sejam alcançados*.
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«A crise atual na Petrobrás foi gerada e fo-
montada por trustes internacionais, cujos pianos se
orientam no sentido de dominar nossa prande em*
presa nacional. Interesses intornacionnis estão om
jògoi, — esta grave denúncia foi frita pelo enge-
nheiro Jairo Farias, ao depor perante a Comissão
Parlamentar de Inquérito qne se propõe apurar «»s
últimos acontecimentos relacionados com a Petro-
bras.

Como se saoe. foi o engenheiro Jairo Farias (pie
meiou a existência de uma seríssima ameaça à Pe-
trobrás e ao Pais. representada por um contrato ue
compra de petróleo a Esso por um prazo--de uineo
anos e no valor de cerca de 200 milhões de dólares
anuais. A assinatura Uo contrato era defendida e
fstava sendo encaminhada polo general Albino Sil-
va, então presidente da Petrobrás. Tralava-se, ao
mesmo tempo, de uma tremenda negociata e de um
crime contra os interesses nacionais.

Vtrtforla Recusa

Como vinha sendo feita a negociata da importa-
ção de petróico da Esso?

Em 13 dé novemoro passado, o Escritório Co-
mercial da Petrobrás (ECOPE) entregou ao direi or
Jairo José Farias um cxpcaicntc que continha o. es.
tudo realizado peio ECOPE a respeito da proposta
apresentada p«:la Esso, diretamente, no dia 7 de
novembro, ao presidente da Petrobrás. dc formei-
mento de oieo por um prazo de cinco anos. Por so-
licitação do presidente, general Aloino Silva, o
ECOPE féz um estudo da proposta, cuja validade,
por nrazo expresso nela mesma, terminava no
dia 13.

Que concluiu 6* ECOPE? Em parecer pormenn-
rizado. concluiu que «ás Quantidades oferecidas m;o
sáo convenientes aò programa éstab.-lccido pela
COBAST e aprovada pela Diretoria, para 1964».

Do exame da proposta, resultou claro também
que.

— o preço para fornecimento era acima do
preço médio pago pela Petrobrás nos últimos dois
anoc;

— a aceitação da proposta implicaria dar à
Esso uma participação crescente no fornecimento à
Petrobrás.

Diante disso tudo, a sugestão do ECOPE foi a
da adoção de uma política de compras a curto mé-
uio prazo, subordinada ao objetivo de consecução de
preços baixos. Ora, dada a conjuntura mundial da
produção de petróleo, e segundo a experiência
acumulada peia própria Petrobrás. contratos de
compra de petróleo a longo prazo não são aconse-
lháveis. Além disso, no caso particular da oferta da
Esso, motivos de ordem técnica — além dos de or-
dem econômica — tornavam inconvenientes a eom-
pra de petróleo, contratualmente.obrigatória duran-
te cinco anos.

Tendo recebido o parecer que lhe remetera o
ECOPE, que íéz o diretor Jairo Farias? Encami-
nhou-o à Diretoria Executiva da Petrobrás, acom-
panhado de uma exposição de motivos formulada
por éle mesmo.

Em sua exposição, o sr. Jairo Farias subscreveu,
com seu endosso, o parecer do ECOPE. contrário à
transação pretendida pela Esso. E manifestou a sua
«opinião absolutamente contrária à referida propo*
sição», aduzindo mais que:

—- no prazo de vigência do contrato cnm a
Esso a produção brasileira de óleo cru deve aumen-
tar sensivelmente, . podendo o Pais chegar, se não
à plena auto-suficiéncia, pelo menos, à quase auto-
suficiência*;

— que no referido período de cinco anos po-
deriam ocorrer oscilações dc preço, no mercado jh*
ternacional, favoráveis à Petrobrás;

— no mesmo período poderia ocorrer.o apare-
cimento de novos produtores «que, por uma posição
geográlica, ou em decorrência da situação dc paga-
mento, venha a oferecer melhores condições de pre-
ço ou condições de pagamento em moeda conversí*
veh;

— a proposta da Esso tumultuaria todo o
plano de abastecimento elaborado pela COBAST
(Comissão ue Abastecimento de Petróleo), já apro-
vado pela Diretoria Executiva da Petrobrás (Ata
1.443, item 4.', de 18 de outubro dc 1963).

Depois de expor as razões por que se manifesta-
va conlra a aceitação da proposta da Esso, declarou
o sr. Jairo Farias, cm sua exposição de motivos:
íCerto de que assim agindo estou defendendo os
reais interesses da Empresa e do País, proponho a
essa Diretoria Executiva que autorize o presidente
da Companhia a dirigir-se à proponente, notifican-
do-a da recusa á sua proposta».

O parecer do sr. Jairo Farias foi aprovado pela
Diretoria Executiva, em reunião realizada no dia
14 de novembro. De forma lacônica registra a ata
de número 145, item 7.'; <Decisão: A Diretoria Exe-
cutiva aprovou». Na Petrobrás, a Diretoria Exçcuti*
va é composta por três Diretores e pelo Presidente.

A rejeição da proposta da Esso foi dc todos ns
setores e escalões administrativos e técnicos da Pe-
trobrás. A Frota Nacional de Petroleiros — FRO-
NAPE — apontou-lhe a inconveniência e as diíicul*
dades resultantes da sua aceitação: como órgão on-
carregado do transporte de petróleo, náo poderia
«cem seus navios próprios, e mesmo com os freta-
dos que possui atualmente, efetuar os transportes
de forma competitiva». De forma competitiva: ri::.
nifica isso aue a FRONAPE não poderia trazer o
petróleo árabe a preço favorável aos interesses da
Petrobrás.

Esso Insista

A Diretoria Executiva aprovou a exposição de
motivos do diretor Jairo Farias no dia 14 de novem-
bro. No mesmo dia 14 de novembro a Esso envia ao
presidente Albino Silva uma carta, voltando a fazer
proposta de venda de petróleo. Desta vez, a Esso re*
dúzia o prazo dc fornecimento de cinco para quatro
anos, mas não esperava nenhum rebaixamento do
preço proposto. Essa carta da Esso foi respondida
pelo presidente da Petrobrás, general Albino Silva,
que no dia 13 enviou a carta da Esso por êle respon-
dida. à consideração do ECOPE.

Tratava-se de uma nova proposta da Esso, que
tornava sem efeito a primeira — que íóra rejeita*
da. O ECOPE estudou-a e mandou ao diretor Jairo
Farias a conclusão a que chegou: «A meu ver •— di-
zia o parecer do chefe do ECOPE — os esclarecimen*
tos prestados pela mencionada Companhia não me-
Pioraram as condições iniciais propostas, as quais
foram consideradas, por este Escritório, desvantajo*
sas pura a Empresa».

Então, o presidente —- Albino Silva — íormu-
lou uma contraproposta à Esso, segundo a qual o
contrato seria de dois anos, com reserva de mais
um. de caráter opcional. Essa reserva teria de rer
confirmada pela Petrobrás ao fim do primeiro ano
de vifrência do contrato.

Isso significa a redução do prazo (na primeira
proposta, de cinco anos, de quatro na Ecgunda)
para três anos ~- portanto, ainda contra os inferes-
ses da Petrobrás. cuja política é a de contratos de
um máximo de 18 meses de duração, e favorável
apenas aos interesses da Esso.

A contraproposta com que o general Albino
Silva respondeu à segunda proposta apresentada
peja Esso foi aceita: Howard Aiild, represent?Ate da
Erso no Brasil, selou com um <de acordo» a propor*t-t do presidente da Petrobrás. ,

Enquanto Isso, o ECOPE, que vinha procurando
conhecer as condições de venda de outras emprê*
nas, recebia, no dia 18 de novembro, da BrtUshPe*
troleum uma proposta de fornecimcnto.de petróleo,

..Basrah Subair*. do Iraque. O ECOPE depres«a
emitiu um parecer que mostrava que o preço do
petróleo da British Petroleum era vantajoso, com-
parado ao da Essq, «permitindo diminuir os custos
em dólares e cruzeiros, sem sacrifícios dos rendi-
mentos».

O parecer do ECOPE foi entregue ab diretor
Jairo Farias, que o remeteu, acompanhado de uma
exposição de motivos, à Diretoria Executiva, no db
10 de novembro, salientando: a flexibilidade do **•
quema de abastecimento contida na proposta da
«British»; as vantagens de preço; vantagens de
transporte: vantagens quanto à diversificação dos
meios de pagamento; e ainda a adequação dá' pro-
posta ao nla no elaborado pela Comissão de Abaste-
cimento da Petrobrás.

O diretor Jairo Farias submeteu ao julgamento
da COBAST as duas propostas, a da Esso e % da
British; a COBAST formou uma comissão paia re-
solvcr, composta pelos titulares do ECOPE. da CON-
SEC. AREFI. FRONAPE e ATRAM. A ermivão. em
15 de janeiro, optou pela oferta da «British Petro-
Icum». v . •:¦¦

Aparece a Texaco

A 3 de janeiro, a Texaco, que fizera antes uma
proposta de fornecimento de petróleo a preço
muito elevado, apresenta também uma segunda
proposta, agora de preço mais baixo do que o da
Esso. Dia 21, a Esso torna a propor — e a impor
uma condição à Petrobrás: a de aceitar um íinan-
clamento de 20 milhões de barris de petróleo rra-
be, Csf Rio, a 108 dólares por barril. A Comissão
ie abastecimento examinou a proposta^a Esso —-

Depoimento de
Albino Foi Confissão
Cmiio se tudo estivesse

previamente combina-
do. menos de 48 horas após
a 'deflagração da crise na
Petrobrás, já uma Comis-
síio Parlamentar de Inqué-
rito sóbre o petróleo tinha
convocado para depoimento
o.s diretores da empresa es-
talai. O intuito evidente da
Comissão, cuja direção e
cuja maioria são maniíes-
tamente hostis ao monopó-
lio estatal, è tirar proveito
da crise, não para apurar e
condenar ima negociata
ehtrégulsta, para desmora-
lixar a Petrobrás e os que,
dentro ria empresa, procu-
iam imprimir-lhe uma ori-'
entação honesta e patriótl-
ca, defendendo os intorês-
.sin nacionais;

O depoimento do general
Albino Silva a essa CPI. fel-
to segunda-feira última, no
entanto, esteve longe de sa-
tisfazer as esperanças dos
elementos reacionários que
a compõem. O ex-presiden-
ti1 da Petrobrás, que falou
durante mais dc três horas,
com seu direito à palavra
fervorosamente defendi-
do peio presidente da CPI,
deputado Antônio Carlrs
Magalhães, fêz uma expo-
siçiin perturbada, mal arü-
culada, contraditória e mui-
to mal fundamentada. O
general, que em'outras oca-
siôes, particularmente em
programas de televisão, já
.se mostrou um hábil e se-
reno expositor, com rapidez
de raciocínio e boa capaci-
dade de coordenar e fun-
damentar seus argumentos,
revelou-se em hora insegu-
ra, embaraçado e confuso.

Defesa e Ataque

O general Albino Silva,
sempre ajudado por seu fi-
lho. tenente Pimpào ria Sil-
va. alçado por êle aos car-
gos acumulados de chefe de
relações públicas e chefe do
gabinete da Presidência da
Pet-mbrãs, -procurou- livrar-
se das pesadas revelações

que pesam sóbre êle condu-
zindo sua exposição em três
direções. Primeiro, acusou
os trabalhadores da Petro-
brás de estarem influindo
sôbre a direção da empresa,
através de seus sindicatos,
como se isso fosse coisa ruim
e nociva. Segundo, procurouresponsabilizar o diretor
Jairo Farias por uma ope-
ração irregular de compra,
de petróleo na Venezuela. E,
finalmente, procurou defen-
der-se da denúncia de es-
tar empenhado numa com-
pia dê petróleo ã Esso, èm
termos extremamente
rulnosos aos interesses da
empresa e do Pais.

A medida que falava, en-
tretanto, o próprio general
ia fornecenao os argumen-
tos para destruir sua argu-

. mentação. E' o que se po-
de constatar, se o leitor se
põe na posição de inquisl-
dor da CPI e faz àquele ml-
litar algumas perguntas.

O general Albino, por
exemplo, Insistiu muito em
caracterizar como caólica a
situação interna na Petro-
brás. em virtude da força e
ria influência dos sindica-
tos e seus dirigentes na èm-
presa. Embora revelasse re-
ceio de cair abertamente no
anticomunismo, deixou cia-
ro que pretendia levantar o
fantasma anticomunista pa-ra indispor o público com
as organizações dos traba-
lhadores das empresas de
petróleo. Éle mesmo, contu-
do. em diversas oportunl-
dades, referiu-se aos diri-
gentes sindicais da Petro-
bras en termos altamente
elogiosos, e afirmou que
uma de suas preocupações
à frente da empresa foi a
de manter bom contato com
aqueles representantes dos
trabalhadores. Como expll-
car então, que êle termine
sua gestão repudiado pelos
sindicatos, senão - porque
era reacionária e negoclsta
a orientação què êle quis
üimôr à empresa, è não a
influencia dos trabalhado-
res nos assuntos da Petro-
brás? Afinal, foram ou não
os diretores de confiança
dos sindicatos que inpedi-
ram a consumação da ne-
gociata com a Esso?

Em outros momentos, o
general afirmou que nunca
tratara dc petróleo ou en-
tendera de administração
de empresa, em sua vida
Ape/ar di*E0. retundo êle,
a Pe^-obrás marcou impor-
tantes passos de progres-

sos durante o tempo de sua
Presidência. Como acreditar
então que tal progresso se
deva á «eu - trabalho pes-soai, e nio precisamente a
influência maior que os
técnicos e trabalhadores da
Petrobrá* têm sôbre a dl-
reção da empresa?

Duas Medidas

Vários jornalistas presen-tes, consultados pela repor-
tagem de NR, confessaram
que nada haviam entendi-
do da acusação que o ge-
neral Albino pretendeu fa-
zer ao diretor Jairo Farias.
A questão Já era complica-
da. envolvendo muitos de-
talhes de técnica especiali-
zada, e o general complicou
ainda mais a coisa com
uma arrumação desalinha-
vada dos fatos. Por momen-
tos, pareceu que éle acusn-
va Jairo Farias de comprar
petróleo, para a empresa,
abaixo do preço estipulado
no contrato... De tudo,
entretanto, ficou a acusa-
Ção de que êsse diretor au-
torizou uma operação de
compra utilizando o pro-
cesso de pedir a homologa-
ção posterior, e não a au-
torizaçào prévia, da direto-
ria. .

O mesmo depoente, no.
entanto, minutos depois, re-
conhecia que freqüentemen-
te'os diretores da empresa
são forçados a atuar da for-
ma em que atuou o diretor
Jairo Faria?, isto é, sem au-
torizaçào prévia da dlre-
toria.. Como levantar sus-
peitas, então, sôbre êsse di-
retor, quando se tratava de
uma operação de emergên-
cia i compra de 500 mil bar-
ris à Venezuela, correspon-
dente ao consumo de 5 dias
da refinaria de Duque de
Caxias), reclamada pelosórgãos técnicos da emprè-
sa para atender às necessi-
dades de cpnsumo da em-
presa? De resto, o generalAlbino nada viu de grave
quando, sem autorização
da diretoria, éle quis sòzi-
nho consumar uma compra1
à Esso. não de 500 mil bar-
ns. mas de 30 milhões de
barris, a um preço acima do
normal.

Entretanto, foi nesse as-
sunto que o general mais se
embaraçou. Quis defender
se Dor duas maneiras. Pri-
meiro, alegando oue o con- .
denavam oor comnrar pe-
troin.o rta R?so. como se pre-
tendesse riscar essa empre-

sa do quadro de fbrnecedc-
res da Petrobrás. Mas a
acusação nào é essa: aeu-
sam-no, sim, dc procurarconceder à Esso. eontra a
opinião dos diretores e or-
gãos técnicos da empresa,
uma situação de quase mo-
nopólio dos fornecimentos
a Petrobrás, dado o vulto da
operação, e de comprar pe-
tróleo acima do preço nor-
mal, nas condições atuais
dó mercado. .'-.'-• •.

Segundo, quis o general
enyoiver os diretores Hugo
Regis e Alfredo Andrade
no ato em que êle, sem au-
torizaçào para fazê-lo, as-
sinou uma carta de com-
promisso com a Esso. Usan-
do fórmulas vagas e evasi-
vas, o general Albino pro-curou criar a impressão,
para a CPI, de que aouêles
diretores haviam assistido e
aprovado seu entendlnien-
to com o representante da
Esto. Nào foi, entretanto,
o que ocorreu, na verdade,
e a CPI, quando convocar
esses diretores, poderá com-
prová-lo. Na realidade, o
general ouis manobrar com
eles, chamando-os a ser
gabinete para que endos-*
sassetn. com sua presença,»
conclusão da compra aua
êle sozinho havia negocia-
do, mas ambos os diretores
se retiraram imediatámen-
te, ao saber do que se tra-
tava. .

O general Albino Silva,
em dado momento, reco-
nheceu que a principal atl-
vidade sua, ha Petrobrás,
foi trabalhar e aliciar gén-
te na empresa, de modo
con<?Dirativo, para reunir
as forças com às quais pre-tendia eliminar os direto-
res que gosem da confian-
ça dos trabalhadores é des-
sa forma imoedir que tenha-prosseguimento o. processode democratização e de eh-
quadraniento da -tmnrèi-a
estatal U-em uma linha de
trabalho hortssto t. oatriô-
tico. Seu. depoimento*1ju
CPI provou que nfo jéráfacilmente que ,a Petrobfás- será de novo entregue' àòs
negoclsta* e : tatregulsfas.
Seus técnicos e trabalhado-
res. exclusivamente' Interes-
sados no bem da emorêsa e
do Pais., têm força e orga-
nlzaçãd suficiente pára lm-
pedir o andamento de ne-
goclatas, eomo essa que o
general queria concluir com-
a Standard OU. e nara der-
rot?r o*- reacionários e es-
pertalrws ouis- i*e,aventu-
rem em seu meio.

a terceira — e a considerou inferior à da Texaco
e, portanto, inconveniente à Petrobrás. Claro: a
proposta repetia os termos da contraproposta
que, por carta de 22 de novembro ea que o ar.
Howard Auld apusera o seu «de acordo->, o general.
Albino Silva apresentara a Esso. A negociação de
contrato' — a aceitação da proposta — foi feita no
dia do assassinato do presidente Kennedy, no gabi.
nete do presidente da Petrobrás. entre êle e o
representante da Esso. OFICIALMENTE a Petro*
bras, a Diretoria da Petrobrás, não conhece o 'ato.

Dtspiitomtnto ;"]£
'

Então correu o seguinte: para possibilitar n
concretização de negócio, a que sp opunha a Dire-
toria, princioalménte através de dois de seus inte.
granlès — Jairo Farias e Hugo' Regis — o general
Albino Silva cassou a pedir vista dos expedientes
em que o ECOPE solicitava homologação de com-
pras de petróleo, feitas em casos de emergência,
ato; com que pretendeu significar estar susnei*
t*»ndo da correção .das compras. Suspeita que
atinciria o sr. Jairo Farias.

Em «cosdiente que enviou à Diretoria Execu-
tiva, a 14 de janeiro, o sr. Jairo Farias reagiu e
pediu a constituição de uma comissão de investi-
«ação de todas as compras de petróleo e óleo com-
bustível. feitas no período de junho de 1963 a lanei,
ro de 1064. exato período de sua gestão de diretor
da Petrobrás. Essa iniciativa do sr. Jairo Farias foi
determinada, pelo comportamento do general Albi-
no e pelo fato de que o filho do general fizera algu*
mas criticas ás compras — de emergência — de
petróleo.1

No dia 17 de janeiro, em reunião do Conselho
de Administração, o general Albino e.seu filho.
Pimpão da Silva, exprimiram dúvidas a resneitç
das compras chamadas spot, efetuadas pelo ECO*
PE. e tachou de incompetentes a FRONAPE. a
ÁPREFI e a Comissão de Abastecimento. Atacou
os sindicatos de trabalhadores em petróleo, afir*
mando que tinha, como presidente da Petrobrás
entre outros objetivos, o de liquidar o que rhamoi
dç «corrupção sindical». E acusou o Diretor Jairt

Farias de óuerer * levar os sindicatos para dentre
dã Petrobrás». V.;

Crist

Dai em diante estava declarada a crise dentro
d« Petrobrás. Crise que os jornais reacionários
aproveitaram para pretexto* de uma campanha,
mais uma, contra a empresa, modo indireto de
atingir o monopólio estatal do petróleo. Essa cam-
panha tem uma intensidade só igualada pelo silen. >
ciamento sistemático dos êxitos e benefícios «ia '

Petrobrás , , t
t preciso ressaltar que o que mais se eviden*

.cia na crise que a Petrobrás atravessa é o fato de
oue a negociata da compra de petróleo à Esso foi
impedida — pela ação vigilante principalmente
dos srs. Jairo José Farias e Hugo Regis. A ronsu-
mação da negociata ia minimizar, de fato, os cfel.
tos da lei que instituiu o monopólio, pela Petro:?
brás, da importação de petróleo — questão oue >S
a causa primeira da crise eclodida dentro da Petro-
bras..-' . ;,-.- j;,.'.' ,".

Ninguém...pode esquecer, que os srs. Jairo*
Farias e Hugo Regis integravam a diretoria da
Petrobrás na qualidade de representantes dos tra-
balhadores da empresa; a presença deles na dire-
toria da Petrobrás, fora reivindicação expressa dos
sindicatos, de todos, os sjndicatos de trabalhadores
da Petrobrás, no momento da escolha do sucessor
do sr. Francisco Mahgãbeira.

Representantes dos trabalhadores e pois dos
interesses autênticos da Petrobrás, os dois direto-
res impediram uma negociata lesiva á Petrobrás e
á economia brasileira.

• A propósito da crise na Petrobrás, poeta baia-',
ne enviou-nos os versos a seguir: j

Vejam só que assunto fino!
Petróleo vindo do Cairo.
Negociata do Albino.
Denúncia feita por Jairo.

Albino é mesmo batata.
¦Na Petrobrás fêz a pista,
fazendo negociata
na' área nacionalista.

Mas o Jairo quei ladino,
.apurando mais a, vista,
notou no caso dó Albino
negociata «Isirei" "

'Va _^_h _^_^_i
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